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			Nota editorial


			A publicação desta coleção com as obras completas de Sabina Spielrein é uma homenagem à importância pioneira e um resgate dessa figura ímpar da história da psicanálise. Organizada em três volumes comentados e analisados por Renata Udler Cromberg, a coleção é baseada na tese de doutorado O amor que ousa dizer seu nome: Sabina Spielrein, pioneira da psicanálise, apresentada no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo em abril de 2008. Todos os ensaios e artigos foram publicados originalmente em revistas de psicanálise e psicologia entre 1910 e 1931. O primeiro volume é composto por uma introdução que apresenta Spielrein e seus primeiros ensaios: a tese médica Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia, de 1911, A destruição como origem do devir, de 1912, e A sogra, de 1913. Traz também uma carta de Sabina a Carl G. Jung, expondo sua concepção do aparelho psíquico. O segundo volume é composto por ensaios sobre o conhecimento do psiquismo infantil, a origem da linguagem, o pensamento e a noção de tempo na criança: Contribuições para o conhecimento da alma infantil (1912), A origem das palavras infantis “papai” e “mamãe” (1922), Algumas analogias entre o pensamento da criança, o do afásico e o pensamento subconsciente (1923), O tempo na vida psíquica subliminar (1923) e Desenhos de olhos abertos e fechados (1931), além de 27 artigos curtos escritos entre 1913 e 1931. O terceiro volume será composto pela publicação dos quatro diários de Sabina Spielrein conhecidos até agora e por três análises: da relação amorosa, amistosa e intelectual entre ela e Jung, por meio de correspondência trocada entre eles em dois períodos, de 1908 a 1912 e de 1917 a 1919, da relação de amizade e confiança profissional entre ela e Sigmund Freud, a partir da correspondência trocada entre 1909 e 1923, e das possíveis causas do esquecimento da importância e do pioneirismo de Sabina Spielrein na história da psicanálise.
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			Prefácio


			Adela Judith Stoppel de Gueller 


			Despertam de um profundo sono de mais de cem anos esses belos textos adormecidos. Que boa surpresa ter em mãos esse tesouro deixado por Sabina Spielrein e estar diante dele de olhos bem abertos!


			Sua publicação não serve apenas para completar lacunas da memória. Trata-se muito mais de ressignificar a história, de entender as razões do apagamento desses textos na psicanálise e do que eles têm a acrescentar. Que lugar tem essa mulher na história da psicanálise? Como nos permite avançar o ato de voltar ao passado?


			Seus escritos têm um frescor, uma autenticidade e uma coragem que dificilmente encontramos na literatura psicanalítica atual. Como outros textos desse período germinal, anterior à divisão por linhas teóricas e por especialidades, eles transpiram liberdade, não precisam se encaixar em determinada orientação, não seguem caminhos predefinidos e abrem novas sendas no campo que hoje denominamos trabalho interdisciplinar. 


			Neste volume, há desde relatos autobiográficos a relatos clínicos, textos que tratam da infância à vida adulta, da neurose à psicose, da afasia à infância, da linguística ao sonho, da aquisição de conhecimento ao saber da mitologia, do símbolo ao significante. Sabina Spielrein incursiona na linguística comparada, dialoga com autores de outros campos do saber e discute questões que continuam sendo extremamente atuais: como a criança começa a falar? Ela tem necessidade de comunicação? É a linguagem anterior ao pensamento? Quem cria a linguagem verbal, o adulto ou a criança? De que ferramentas dispomos para decifrar os símbolos? Por que as crianças não reproduzem as palavras de modo exato, mas as transformam? Como um som se transforma num significado? 


			Tal como vimos no recente filme Um método perigoso, de David Cronemberg (2012), Sabina Spielrein ficou conhecida como a mulher que flertava com dois gigantes: Carl Jung e Sigmund Freud. Foi também entre eles que gravitaram seu pensamento, sua vida e sua obra. Foi corajosa para criar para si um espaço entre eles, enfrentou preconceitos e resistências até cavar um lugar de enunciação e conseguir que Freud a reconhecesse como autora. Mesmo depois da ruptura entre Jung e Freud, Sabina continuou a se corresponder com ambos durante anos. Para os freudianos, era junguiana demais. Para os junguianos, uma traidora, por ter permanecido próxima de Freud. Brian Skea1 afirma que ela propôs o conceito de inconsciente coletivo quatro anos antes de Jung, e Marthe Robert2 diz que, no artigo “A destruição como origem do devir” (1912),3 ela antecipa o conceito de pulsão de morte, palavra por palavra.


			Quando Jung e Freud se afastaram definitivamente, Sabina insistia em mostrar que suas obras podiam dialogar e para isso fez uma teoria do simbolismo que as integrava. Apesar do longo esquecimento dos escritos de Sabina, Lev Vygotsky e Jean Piaget4 beberam dessa fonte, criando caminhos que preservaram, recriaram e diversificaram suas ideias. 


			Sendo a segunda mulher a se tornar analista, depois de Margarethe Hilferding e antes de Hermine Hug Hellmuth, Sabina estava rodeada por homens, alguns claramente misóginos. Em seu primeiro pronunciamento, a Eva da psicanálise, Margarethe Hilferding, sacudiu uma plateia de onze homens ao afirmar: “Não há amor materno inato”.5 Hilferding estranhou que algumas mães que esperavam ansiosamente seu bebê não sentissem nenhum amor quando ele nascia, chegando mesmo a sentir rejeição e a ter ideias infanticidas. Esse sentimento, que reativamente podia virar amor exagerado, reprimia desejos de destruição. Margarethe disse então que só se o bebê se tornasse objeto sexual da mãe seria amado por ela. Assim, a sexualidade ficava situada na base do amor (materno). As pulsões eróticas – e não o instinto – eram necessárias para que se estabelecesse uma ligação entre o pequeno recém-nascido e sua mãe.


			No mesmo dia em que Hilferding se desligou da Sociedade Psicanalítica de Viena, em 11 de outubro de 1911, entrou Sabina Spielrein, a segunda mulher a ser aceita como membro. Hoje é possível pensar que, depois de onze anos, em 1922, Sabina construiu, em conexão metonímica com a fala de Margarethe, o que se tornaria um de seus trabalhos mais instigantes: “A origem das palavras infantis ‘papai’ e ‘mamãe’: algumas observações sobre diversos estágios no desenvolvimento da linguagem”, em que reflete sobre o nascimento da criança para a palavra, ou seja, situa o segundo nascimento: a transformação do ser humano em ser falante. Hilferding da perspectiva da mãe e Spielrein da da criança sublinham a construção do laço simbólico que precisa ser estabelecido entre os seres de linguagem, ou seja, o preço pago pela desnaturação. Sabina o faz ao conectar o surgimento dos primeiros vocábulos ao ato de mamar: mmmmm, mamamama e mamãe surgem em contiguidade com a separação do corpo materno. Quando a boca fica vazia e o peito se recorta do corpo do bebê, estão dadas as condições simbólicas para que lalangue, como mais tarde a chamará Lacan, trace bordas entre o corpo da mãe e seu filho. Numa operação semelhante ao kirigami japonês, a palavra recorta o peito da boca, originando dois corpos que vão se separando e criando as condições para o surgimento do grito como apelo. A amamentação/o desmame, o sugar/chuchar em presença ou ausência do seio/leite se torna para os seres falantes matriz e apoio para o surgimento da linguagem falada.


			Sabina, assim como Margarethe, destaca o prazer no ato de mamar. Esta para fazer surgir dali o amor, eros, e o possível recalque concomitante; aquela para fazer emergir dali o prazer da língua, que está na base tanto da constituição do sujeito quanto da sustentação pelo analisante da associação livre no decorrer de um tratamento. “A criança não tem nenhuma dificuldade de dizer tudo que se passa em sua cabeça, como demandamos de nossos sujeitos durante a psicanálise”, diz Sabina em “Algumas analogias entre o pensamento da criança, do afásico e o pensamento subconsciente” (publicado no Capítulo 34 deste volume). Mamama se tornará blábláblá e justificará um tratamento do parlêtre pela fala. 


			Como, além de psicanalista, Sabina foi musicista, ela pôde considerar a importância do ritmo, da melodia, da mímica e dos gestos na comunicação e colocar esses elementos na base do surgimento da palavra. As primeiras emissões vocais e a entoação do cuidador são marcadores afetivos decisivos na comunicação, assim como choros e risos são elementos fundamentais da linguagem. Nessa mesma linha, ela propôs que a compreensão da fala para a criança fosse pensada como vindo primeiramente pela entoação (prosódia) do cuidador: “A linguagem melódica, a música, em sua forma mais primitiva de ritmos e inclinações sonoras, antecede amplamente a linguagem verbal” (“A origem das palavras infantis ‘papai’ e ‘mamãe’: algumas observações sobre diversos estágios no desenvolvimento da linguagem”, Capítulo 31 deste volume). Embora muitos desconheçam essa origem, os textos que constam neste volume permitem reconhecer suas valiosas contribuições para a clínica com bebês.


			Sabina se surpreende com a frequência e a semelhança que há entre os fonemas que evocam a mãe e o pai em diferentes línguas e os trata como se fossem vestígios de uma língua universal perdida, a língua de Adão, o que a leva a procurar as razões dessa universalidade. Para isso, transita entre a psicanálise, a linguística, o que mais tarde será a psicolinguística e a filosofia da linguagem.


			Ao falar da linguagem prosódica e do “manhês”, assim como da importância do prazer da lalação, fundamentais hoje em dia para identificar patologias graves do desenvolvimento psíquico, Sabina antecipou as teorizações que agora sustentam a chamada clínica do laço: “mães e amas se adaptam instintivamente à disposição produtora da criança, criam empatia com a pequena psique, em seu próprio estágio de desenvolvimento infantil, que faz com que falem por um impulso inconsciente na direção da criança”.6


			Hoje sabemos que crianças hospitalizadas por longos períodos ou institucionalizadas precisam tanto de cuidados médicos quanto de um engajamento amoroso do cuidador; na falta deste último, a criança pode começar a apresentar menos vitalidade, deixar de se comunicar e ficar retraída, e é impossível saber se esse quadro se desenvolverá como um fechamento autístico ou como depressão. Essas experiências revalorizam a importância que Sabina Spielrein já tinha outorgado à associação prazerosa do ato de mamar com as primeiras emissões vocais como a entoação – marca afetiva da comunicação –, fundamentais também para a constituição da subjetividade.


			O psicanalista húngaro René Spitz, que dirigiu a pesquisa sobre o hospitalismo, é um dos poucos a reconhecer o trabalho pioneiro de Spielrein sobre as origens da linguagem. Em O não e o sim: a gênese da comunicação humana, menciona textos de Hug Hellmuth de 1919 e 1921 que versam sobre a ontogênese da comunicação verbal e não verbal, anteriores ao de Sabina, mas com uma visão “adultomórfica”. Outros trabalhos importantes, como Linguagem infantil e afasia (1969), de Roman Jackobson, também não mencionam os textos de Sabina Spielrein como precursores, apesar de o campo de estudo ser o mesmo de “Algumas analogias entre o pensamento da criança, do afásico e o pensamento subconsciente” (1923), o que confirma a tese de Renata Cromberg sobre o injustificado esquecimento da Sabina Spielrein pela história da psicanálise até o final dos anos 1980.


			Outro gigante que teve marcada influência nas elaborações de Sabina foi Eugen Bleuler, diretor da Clínica Universitária de Burghölzli e seu orientador na tese de doutorado em medicina, intitulada Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia (Dementia praecox). Foi Bleuler quem levou a psicanálise para Burghölzli em 1904, ano em que Sabina ingressou na clínica para se tratar, ficando aos cuidados do jovem Jung. Ele chegou a ser codiretor de Jahrbuch für psychoanalytische und psychopathologische Forschung, revista criada por Freud em 1908 e na qual Sabina publicaria seu doutorado.


			Dois significantes desse mestre percorrem as reflexões de Sabina e de vários outros psicanalistas que passaram por ali, como Karl Abraham e Sophie Morgenstern: esquizofrenia e autismo. Enfatizo que se trata de dois significantes porque o significado, a extensão e o lugar de ambos mudaram sensivelmente nesses cem anos de circulação discursiva. Já vimos emergir o primeiro no título da tese da Sabina. O segundo seria indissociável da concepção de linguagem e de pensamento de Sabina que Bleuler elaborava em interlocução com Jung e com Freud.7


			Em 1908, Bleuler cunhou a palavra esquizofrenia, composta do prefixo esquizo (do grego schizein – clivar, fender) e de -frenia (do grego phrenós – pensamento, mente, alma, espírito, mente e até razão),8 para substituir a demência precoce de Kraepelin. O termo, que exprime a ideia de um “pensamento clivado” ou de “um sujeito dividido”, é resultante da influência de Freud sobre Bleuler. Ele chegou a afirmar que nas esquizofrenias não era absolutamente necessário supor um processo patológico físico; podia ser que toda a sintomatologia fosse determinada psiquicamente. Com essas ideias, Bleuler funda o que hoje conhecemos como psiquiatria dinâmica.9


			Bleuler esteve em Burghölzli desde 1898 até sua aposentadoria, em 1927, e fez desse hospital um dos lugares mais renomados da psiquiatria mundial. Foram alguns de seus assistentes Karl Abraham, Ludwig Binswanger, Carl Gustav Jung, Eugène Minkowski, Moshé Wulff, Sophie Morgenstern e Sabina Spielrein, que, depois de estudar medicina, voltou como médica psiquiatra para praticar a psicanálise. Em 1930, Jacques Lacan também esteve dois meses ali10 e, voltando a Paris, passou a usar o termo autismo no sentido que lhe dava Bleuler e incorporou de modo antropofágico o sujeito dividido, que se tornou um dos seus conceitos fundamentais.


			Mais do que um quadro específico, as esquizofrenias se tornaram em Burghölzli um grande guarda-chuva, semelhante ao que foram as neuroses para Freud. Por isso, Bleuler falava delas no plural. Assim como Freud distinguiu as neuroses narcísicas das neuroses de transferência, Bleuler subdividiu as esquizofrenias em três grandes tipos: a forma paranoide, a forma catatônica e a forma emocional, ou hebefrênica. No terceiro grupo, incluía as histerias que havia estudado com Freud. O próprio Jung diagnosticou Sabina com uma histeria grave e com uma demência precoce, segundo consta em seu prontuário, o que contribuiu para estigmatizá-la e apagar por décadas a riqueza de seu pensamento. Valha este parêntese para sublinhar como os diagnósticos podem mudar com as épocas e os territórios e ainda, particularmente em nosso campo, servir como nomes que apagam a produção de um sujeito. 


			O significante autismo, que Sabina recolhe para pensar o desenvolvimento da linguagem, condensa complexas questões que Bleuler debatia com Freud e com Jung. O texto “Os dois princípios do funcionamento psíquico” (1911) é a resposta com que Freud marca sua posição e suas diferenças com ambos. Simplificando o raciocínio freudiano, Bleuler, nesse mesmo ano, em Demência precoce, o grupo das esquizofrenias, substituiu o princípio do prazer pelo pensamento autístico e o princípio de realidade pelo pensamento realista11 e afirmou que estava chamando de autismo o mesmo que Freud denominava autoerotismo. Por isso, quando em 13 de maio de 1907 lhe chegou uma carta contando que Bleuler substituíra o termo autoerotismo por autismo ou ipsismo, Freud comentou com Marie Bonaparte, anos mais tarde, que nunca uma heresia o havia transtornado tanto!


			Diferentemente da imagem que construímos a partir do autismo de Leo Kanner (1949), cuja característica predominante é o déficit afetivo, o autismo de Bleuler, embora com o prazer extirpado, é carregado de afetividade. Passado mais de um século, sabemos que a extração cirúrgica de eros do autoerotismo teve muitas consequências teóricas e clínicas e que o significante “autismo” – originalmente um traço que adjetivava as esquizofrenias – se transformou hoje num grande guarda-chuva chamado “espectro”, que engolfou o leque do qual se originou.


			Na teorização da Sabina sobre a linguagem, é possível notar como ela recolheu os significantes oriundos de Freud, Bleuler e Jung. Segundo ela, a linguagem da criança passa por três estágios: o autista, o mágico e o social. As primeiras palavras do bebê decorrem do prazer de emitir sons. Originam-se nesse período o prazer da língua, o prazer de balbuciar e o prazer de falar. Na fase mágica, não há diferença entre palavra e ato; as palavras são tomadas como nossa conhecida abracadabra – daí que as crianças considerem que seus pedidos deveriam funcionar como uma varinha de condão, que realiza seus desejos imediatamente. Vemos ali uma elaboração que se aproxima de “Totem e tabu” (1913), em que se equiparam o modo de funcionamento psíquico dos povos originários com o modo de funcionamento psíquico das crianças. Na fase social, a partir dos 6 anos, a linguagem passa a ter a finalidade da troca com os outros, a palavra se separa da fantasia e da magia.12


			Sabina é de um tempo em que, no campo da psicanálise com crianças, não havia o lado de Anna Freud e o de Melanie Klein e, rigorosamente, não havia uma psicanálise de crianças. O que havia era uma interrogação sobre se a psicanálise poderia ser “aplicada” a crianças e, para enfrentar esse desafio, os psicanalistas questionavam e faziam experiências psicanalíticas com os próprios filhos. Diferentemente de outros – como Jung, que em Conflitos da alma infantil não revela que a criança de quem fala é Agatha, sua primogênita –, Sabina não esconde a relação que tem com Renatinha, sua filha mais velha. Registra suas primeiras falas e suas perguntas sobre teorias sexuais e escreve vários artigos a partir desse precioso material: “mamãe, engole-me sem me mastigar; então você vai morrer e eu saio de você” disse Renatinha quando estava com quase 5 anos, “porque uma menininha surge dentro da mamãe e não o inverso, a mãe dentro da menininha?”. É mais uma demonstração do quanto Sabina entrou na psicanálise de corpo e alma. Sua postura faz contraponto à da terceira psicanalista mulher, Hermine Hug Hellmuth, que se recusava a mostrar seu envolvimento pessoal e escondeu até o trágico fim de seus dias que o Diário de uma jovem adolescente de 11 a 14 anos era um relato autobiográfico. Diferentemente também de Anna Freud e de Melanie Klein – aquela a falar de sua análise como se se tratasse de uma paciente adolescente e esta a esconder que Fritz era seu filho –, Sabina fala em primeira pessoa tanto de suas lembranças infantis como de sua maternidade, sem esconder sua implicação pessoal.


			Essa mãe até agora não reconhecida da psicanálise que se ocupa de crianças abre um campo de investigação pouco explorado sobre esse início tão instigante, conturbado e criativo da psicanálise. As pesquisas iniciais de Sabina deixaram sementes que brotaram em territórios que hoje são autônomos, como a educação, o pensamento, a linguagem e a psicanálise. Tudo indica que voltar a esses textos inaugurais pode favorecer o diálogo interdisciplinar, tão importante na atualidade, e ser de interesse para fonoaudiólogos, psicolinguistas, pedagogos, psicanalistas, estimuladores precoces e outros que ousem se aventurar.


			São Paulo, junho de 2021


			1. Apresentação: a origem da linguagem, do pensamento e da simbolização infantis


			Renata Udler Cromberg


			Sabina Spielrein pressentiu a linguagem como lugar de advento do sujeito.13


			Este livro traz a contribuição pioneira de Sabina Spielrein (1885--1942) no campo da origem da linguagem, do pensamento e da imagem corporal e visual na constituição do processo de simbolização e no campo da psicanálise com criança. São 31 escritos que completam a publicação em português da obra de Sabina Spielrein, que tem a publicação de seus três primeiros ensaios no Volume 1 destas Obras Completas. A obra escrita e publicada de Sabina Spielrein, portanto, compõe-se de 34 textos conhecidos até agora. Eles são acompanhados de ensaios que situam o ambiente em que foram escritos, sua posição geográfica no trajeto da sua história pessoal e familiar, bem como da história das instituições psicanalíticas, educacionais e de saúde nas quais trabalhou em Berlim, Lausanne, Genebra, Moscou e Rostov-sobre-o-Don, além de algo sobre a história política do período que abrange sua vida como psicanalista e médica, durante a qual escreveu. Ao final, são apresentadas reflexões sobre a contribuição pioneira de Sabina Spielrein.


			A autoria de Sabina Spielrein foi efeito do fim de sua análise com Carl Gustav Jung (1865-1961). Sigmund Freud (1856-1939) interferiu na relação entre Jung e Sabina de uma forma que permitiu a ela transferir seu desejo erótico para a escrita de sua própria “poesie”, sua obra. Esta era a metáfora que adotava quando queria falar de seus encontros amorosos e de intercâmbio intelectual com Jung. Após sua análise, tornou-se médica, psicanalista, membro da Sociedade Psicanalítica de Viena e, depois, da Sociedade Psicanalítica de Moscou, pesquisadora e escritora de 1910 a 1931. Em meu trabalho de reflexão, a história de vida de Sabina Spielrein em seu percurso psíquico, emocional, profissional e social e as condições históricas, sociais, institucionais e culturais de seu tempo, que contribuíram para o esquecimento de sua obra e de sua importância para a psicanálise, proporcionaram a moldura daquilo que pretendo destacar: a importância de sua obra pioneira. Tornar-se autora, ser escritora da própria vida implica uma transformação da pulsão e das marcas erógenas: deixar de ser corpo-objeto da escrita do pai para ser escritora da própria vida. A função abstrata do pai pode aparecer quando podemos escrever em nome próprio, assumindo a própria vida, ecoando a própria palavra internamente e para as gerações seguintes, possibilitando subjetivação, diferenciação e singularização.


			O Volume 1 destas Obras Completas trouxe os três primeiros ensaios de Spielrein e uma carta. Nesse primeiro período, seu lugar de pioneira surgiu ao formular: 1) em “Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia”, de 1911, por meio da análise do discurso de uma paciente esquizofrênica, que seu conteúdo tinha um sentido afetivo sexual. Com isso, tornava-se parte da Psiquiatria Nova, psiquiatria dinâmica influenciada pela psicanálise e que tinha em Eugen Bleuler (1857-1939) seu principal expoente; 2) em “A destruição como origem do Devir”, de 1912, a existência do componente destrutivo da pulsão sexual, afirmando, nove anos antes de Freud, a existência de uma pulsão de morte que produzia dinamicamente a transformação, o devir e, estaticamente, o masoquismo primário, o gozo na dor; 3) em “A sogra”, de 1913, uma formulação sobre o masculino e o feminino e a empatia materna; 4) na carta a Jung, de 20 de dezembro de 1917, uma metapsicologia psicanalítica própria, baseada principalmente em Freud.


			Os textos e ensaios deste segundo volume são apresentados em ordem cronológica e logo após a apresentação do ambiente na cidade em que ela estava morando. Em “Ambiente Berlim”, temos a publicação de “Contribuições para o conhecimento da alma infantil” (1912), em que ela analisa o surgimento dos medos infantis, o sofrimento sintomático, relacionando-o à curiosidade sexual e às fantasias e teorias que geram, bem como às representações sexuais inconscientes e às raízes de angústia que suscitam, além de trazer uma rica ilustração da onipotência infantil. Demonstra sutilmente que o interesse pelo trabalho científico e intelectual é derivado da curiosidade sexual. Antes dessa obra, apenas Freud, com o caso do pequeno Hans, e Jung, com o caso da pequena Anna, haviam tomado essa iniciativa. Esse texto colocou Sabina Spielrein no lugar de pioneira da análise com crianças, ainda que ela mesma, em um artigo de 1927, tenha mencionado Hermine Hug-Helmuth (1871-1924), a terceira mulher a pertencer à Sociedade Psicanalítica de Viena, como primeira analista infantil. De qualquer maneira, com esse artigo, ela entra no campo científico ao qual vai dedicar grande parte de sua atividade profissional durante a vida. Sabina Spielrein foi a primeira psicanalista de crianças na história da psicanálise e a primeira a escrever artigos sobre a psique infantil baseados em observações e tratamentos de crianças. Na visão que vigorou até recentemente no campo psicanalítico, a filha de Freud, Anna Freud (1895-1982), figurava como a fundadora da psicanálise de crianças, e Melanie Klein (1882-1960) vinha em seguida. Mas a primeira contribuição sobre a análise de crianças na história psicanalítica foi de Spielrein com esse escrito publicado no terceiro número do Zentralblatt, em 1912. Somente dez anos depois apareceu a primeira comunicação de Anna Freud, que se tornou membro da Sociedade Psicanalítica de Viena em 13 de junho de 1922, apenas uma semana antes de Lou Andreas-Salomé. Sete anos após o artigo de Spielrein, houve a primeira comunicação de Melanie Klein. Isso ilustra o esquecimento de seu pioneirismo que vigorou por mais de meio século.


			Os outros artigos são notas, observações e conversas com crianças e seus sonhos, questões de análise infantil e a análise de sonhos: “Amor maternal” (1913), “Autossatisfação na simbologia do pé” (1913), “Sonho com ‘padre Freudenreich’” (1913), “O trauma em ‘O Duelo’ de Kuprin” (1913), “Simbologia animal e fobias no caso de um menino” (1914), “Dois sonhos sobre a menstruação” (1914), “O nome esquecido” (1914). “A destruição como origem do devir” (1912) e “A sogra” (1913) também foram publicados quando ainda estava morando em Berlim.14


			A independência de seu pensamento e a recusa em tomar partido nas disputas masculinas foi uma de suas qualidades mais marcantes. Nunca se furtou a se afirmar na política da teoria, com seu pensamento e voz, na busca de reinvenções transdisciplinares da psicanálise. Após o início da Primeira Grande Guerra, partiu para a Suíça, retirando-se, logo após, da prática psicanalítica por cinco anos, para ressurgir como analista e pesquisadora do psiquismo infantil em 1920. Ela ficou sozinha com a filha em território suíço por nove anos, atravessando a Primeira Guerra Mundial, a Revolução de 1917 e a Guerra Civil Russa. Não era comum haver mulheres profissionais nos círculos intelectuais da Suíça. E os tempos difíceis da Primeira Guerra não favoreciam o trabalho científico.


			Em Lausanne, fez uma pausa em suas atividades como psicanalista. Dedicou-se a estudar contraponto e composição. A importância de sua vocação musical e a presença da música em sua vida pessoal e familiar foi tão grande que suas filhas Renata, nascida em 1913 em Berlim, e Eva, nascida em 1925 em Rostov-sobre-o-Don, foram ambas consideradas excelentes musicistas, tendo estudado no Conservatório Musical de Moscou, tornando-se uma violinista e a outra violoncelista, quando adultas. Durante os cinco anos em Lausanne, Sabina Spielrein observou e anotou o desenvolvimento e a maneira como se davam as aquisições de linguagem de Renatinha (como a denomina em seus ensaios). Isso colaborou para que Spielrein pensasse no papel das linguagens não verbais − o ritmo e a melodia como precursores da linguagem verbal e sempre presentes junto das linguagens visual, tátil e gestual, além do papel importante da arte e da música para as pessoas e os povos. Neste período, foram publicados dois artigos seus: “Uma sentença inconsciente”, de 1915, e “As manifestações do complexo de Édipo na idade infantil”, de 1916.


			Foi então uma Sabina Spielrein bastante mudada que resolveu sair de Lausanne e, ativamente, por desejo próprio, retomar seu ofício de psicanalista e se inscrever no Congresso de Haia, sua primeira participação em um congresso de psicanálise, para apresentar uma abordagem teórica sobre o surgimento da linguagem na criança, até então inédita tanto no campo da psicanálise quanto no campo da psicologia ou da educação infantil e também no campo da ligação da psicanálise com a linguística. Baseava-se nas observações realizadas de sua filha. Superada a transferência a Jung, apropriada de sua própria concepção sobre a constituição do psiquismo, pôde recuperar sua própria voz e ser útil como desejava para a causa psicanalítica em um campo no qual seria uma das pioneiras: a psicanálise infantil. Essas observações eram também a continuação de seu interesse e elaboração da questão sobre a formação de símbolos e sobre a relação da palavra com a vida pulsional, iniciada em seus dois primeiros trabalhos.


			A palestra de Spielrein denominada “Sobre a questão da origem e do desenvolvimento da fala articulada” é conhecida inicialmente pelo resumo publicado nos Anais do Congresso. O resumo apresenta um esboço visionário de uma teoria da construção da linguagem e do significado do aleitamento e do ato de sugar no desenvolvimento da criança, além de diferenciar as linguagens que não têm por objetivo a comunicação com outras pessoas, autistas e mágicas, daquelas que visam à comunicação, as linguagens sociais. Além disso, ela postula pela primeira vez o surgimento da linguagem infantil a partir da relação entre a mãe e o bebê. A publicação do resumo de sua fala inédita expressa sua posição de que a linguagem infantil e suas transformações nascem não apenas de um desenvolvimento psicológico, mas da falta ligada ao inconsciente, falta ligada à percepção do objeto de desejo que proporciona prazer derivado do ato de mamar e é percebido no exterior de si, na passagem do autoerotismo a um heteroerotismo (erotismo voltado para o outro) incipiente.


			A decisão de Sabina Spielrein de ir para Genebra em 1920 a convite do Instituto de Psicologia Experimental e de Investigação do Desenvolvimento Infantil Jean Jacques Rousseau, após o Congresso de Haia − em vez de voltar para a Rússia ou morar novamente em Zurique −, deve-se a uma intuição de que um momento histórico único estava acontecendo nessa cidade francófona. O francês já era seu terceiro idioma, depois do russo e do alemão, e era a língua com que se comunicava com sua filha. Ela queria estar presente no local onde acontecia a maior revolução na instituição de uma plataforma educacional internacionalista e pacifista após a Primeira Guerra Mundial. Essa era a realização de seu desejo de estar em contato com pessoas, livros e experiências que lhe permitissem pesquisar, refletir e trabalhar de acordo com os seus ideais científicos. Lá, encontraria o terreno teórico, conceitual e de prática interdisciplinar no desenvolvimento da linguagem e pensamento nas crianças para continuar a realizar o seu projeto investigativo psicanalítico teórico sobre a formação de símbolos por meio das reflexões sobre a origem da linguagem.


			O Instituto, que vinha se tornando rapidamente o maior centro pedagógico do mundo, fora fundado em 1912 por Édouard Claparède (1873-1940) e Pierre Bouvet (1878-1965) e era o que havia de mais avançado à época na formação de educadores, na realização de pesquisas nas áreas de psicologia e pedagogia e incentivo a reformas educativas.


			Em 1922, a palestra que Spielrein apresentou em Haia transformou-se em um novo grande e inédito trabalho detalhado, “A origem das palavras infantis ‘papai’ e ‘mamãe’: algumas observações sobre diversos estágios no desenvolvimento da linguagem”. Ela parte da necessidade primária que a criança tem de contato físico e comunicação. Ao que parece, a mente rica, criativa, cheia de insights e profundamente sensitiva que Sabina Spielrein deixaria impressa em seu artigo foi muito estimulada pelo trabalho no Instituto, o qual aumentou a sua familiaridade com um extenso número de autores e teorias sobre a formação da linguagem na criança e estimulou sua postura de valorização da observação espontânea das crianças como método de demonstração de suas ideias. Esse trabalho e a vivência em um ambiente inovador e livre no incentivo da pesquisa a estimularam a defender o ponto de vista psíquico e emocional na gênese dos processos de linguagem e pensamento a partir da psicanálise.


			Jean Piaget (1896-1980), que chegou em 1921 ao Instituto, começou a trabalhar com ela em uma teoria sobre a formação dos símbolos, teoria que não veio à luz conjuntamente, já que ambos tomaram caminhos diferentes na compreensão do símbolo. Em 1922, Piaget fez, por sua vez, uma comunicação no VII Congresso Psicanalítico Internacional, realizado em Berlim, ao lado de Freud, e assistido por Spielrein, intitulada “O pensamento simbólico e o pensamento da criança”, germe do que seria o seu primeiro e importante livro Linguagem e pensamento na criança. Spielrein apresentou, no mesmo congresso, “Uma contribuição psicológica para o problema do tempo”. Foram publicados dois ensaios seus que resultaram de contribuições das discussões de suas ideias com o linguista Charles Bally e com Jean Piaget, respectivamente, “O tempo na vida psíquica subliminar” e “Algumas analogias entre o pensamento da criança, do afásico e o pensamento subconsciente”, ambos contribuições importantes no campo nascente da psicolinguística.


			A atividade científica de Spielrein se ampliou enormemente em Genebra. Ela acreditava que as pesquisas sobre psicologia infantil poderiam dar contribuições fundamentais à psicanálise. Mas se o ambiente intelectual e de pesquisa prática e clínica foi rico para Spielrein, se ela se engajou na experimentação com as crianças da Maison des Petits, escola criada e apoiada pelo Instituto Rousseau, se tratou pacientes com problemas sérios de linguagem, afetados por traumatismos cranianos ou problemas de saúde cerebral, foi também em Genebra que teve contato com a linguística nascente. Isso se deu principalmente por meio do linguista Charles Bally (1865-1947), a quem agradeceu explicitamente a interlocução no segundo dos três trabalhos pioneiros sobre linguagem, tempo e pensamento que escreveu nos três anos nos quais esteve na cidade.


			Em seu artigo “O tempo na vida psíquica subliminar” (baseado em sua conferência no Congresso de Berlim, em 1922, “Contribuições psicológicas sobre a noção de Tempo”), de 1923, Sabina Spielrein usou suas habilidades em línguas estrangeiras para comparar as formas de expressar o tempo em russo, francês, alemão e inglês, e para demonstrar como os tempos verbais expressam uma vinculação entre tempo e espaço no pensamento inconsciente. Ela se pergunta: quem criou a linguagem verbal? Foi o homem adulto ou a criança? A criança é capaz de criação espontânea na linguagem ou ela simplesmente se apropria da linguagem verbal fornecida pelos adultos, deformando-a? Ela convoca as experiências psicanalíticas para auxiliar sua busca por uma resposta a essa questão polêmica e não solucionada. Assume, de saída, uma posição que liga o surgimento da linguagem ao inconsciente.


			A criança é, segundo sua predisposição, um ser social que possui uma necessidade de comunicação? Se ela herdou a necessidade de comunicação e faz parte das populações falantes, então também herdou a necessidade da linguagem, necessidade essa que faz com que queira aprendê-la e criá-la. Ela se refere à “linguagem” no sentido usual, ou seja, linguagem como meio de comunicação, o que ela não era originalmente. Naturalmente os adultos acorrem em auxílio da pequena psique em sua luta, estimulando o desenvolvimento dos mecanismos linguísticos, já preparados por hereditariedade, por meio de seus discursos imitados pela criança. E se adequam à sua capacidade de criação linguística: eles procuram compreender a pequena psique e encontram o material para tanto já pronto nas profundezas da sua própria psique, em seu próprio estágio de desenvolvimento anterior, o que permite que falem com a criança devido a um impulso inconsciente.


			Vemos que ela assume aqui a linguagem conceitual recém-criada no campo da linguística que distinguia a fonética da linguística propriamente dita: fonemas, sons labiais e dentais, fonologia. Ela foi a primeira psicanalista a fazer a ligação entre psicanálise e linguística, a partir dos textos de Freud, e formular suas próprias ideias sobre a linguagem.


			Preferindo estudar o trabalho do intelecto em vez do inconsciente, Jean Piaget analisou-se por oito meses, todos os dias às 8 horas da manhã, com Sabina Spielrein durante o ano de 1921. Segundo ele mesmo, a análise terminou por iniciativa dela, que dizia que ele não estava disposto a fazer análise, mas só a discutir teorias. Ambos continuaram uma intensa troca intelectual.


			Spielrein acreditava que as pesquisas sobre a psicologia infantil poderiam trazer contribuições essenciais à psicanálise. Freud (1856-1939) ficou muito animado com o fato de Spielrein voltar a trabalhar cientificamente em Genebra e publicar análises infantis. São dezoito artigos publicados.


			Em um primeiro grupo estão: a) uma resenha escrita sobre um artigo do irmão Isaak Spielrein (1891-1937), “Sobre números difíceis de serem memorizados e problemas aritméticos”. Apesar de ter sido publicada em 1920, essa resenha foi escrita ainda em Lausanne. Durante a Primeira Guerra, os irmãos discutiam questões científicas por carta; b) “Literatura russa”, que traz uma lista comentada dos principais livros e artigos publicados na Rússia entre 1909 e 1914, e as principais traduções da obra freudiana no mesmo período, visando sua divulgação entre os psicanalistas do Ocidente; c) “Suíça” é um relatório sobre as atividades da Sociedade Psicanalítica de Genebra fundada em 1920; d) “Quem é o autor do crime?” é um artigo de crítica da peça O comedor de sonho (Le Mangeur de rêve) de Henri-René Lenormand (1882-1951), estudioso de psicanálise que chegou a participar do Groupe Psychanalitique International de Genebra. Spielrein escreveu um longo artigo que ocupou toda a segunda página do Journal de Genève, em 15 de janeiro de 1922.


			Em um segundo grupo estão artigos sobre comentários infantis baseados em observações e registros verbais que Spielrein reuniu da primeira infância de sua filha Renata, acerca da sexualidade infantil, da curiosidade, da diferença sexual anatômica entre meninos e meninas, das teorias sexuais infantis, além de relatos de experiências e análises com crianças realizadas no ambulatório do Instituto Jean Jacques Rousseau: a) “As três questões”; b) “O pudor na criança”; c) “A mulher fraca”; d) “Erotismo oral recalcado”; e) “A teoria de Renatinha sobre o surgimento do homem”; f) “Análise rápida de uma fobia infantil”, que se baseia na exposição de um caso de Sabina Spielrein durante uma aula em que demonstra seu trabalho analítico feito em conjunto com o exame físico e a aplicação do teste de inteligência de Binet-Simon; g) “Um tipo espectador”, e o artigo citado por ela e não localizado ainda, “Ações simbólicas da castração na idade infantil”.


			Em um terceiro grupo estão artigos que têm os sonhos como tema central: a) “Sonho com selo postal”; b) “Estrelas cadentes em sonho e em alucinação”; c) “O automóvel − símbolo da potência masculina”.


			Em um quarto grupo temos artigos teóricos sobre a origem da linguagem infantil, do pensamento infantil e da noção de tempo: a) “A origem das palavras infantis ‘papai’ e ‘mamãe’: algumas observações sobre diversos estágios no desenvolvimento da linguagem”; b) “O tempo na vida psíquica subliminar”; c) “O processo reflexivo em uma criança de dois anos e meio”, conferência realizada em Zurique a convite de Emil Oberholzer (1883-1958) e anunciada no Neue Zürcher Zeitung; d) o artigo que deu sequência a essa conferência, “Algumas analogias entre o pensamento da criança, do afásico e o pensamento subconsciente”.


			Sabina Spielrein deixou Genebra rumo a Moscou em 1923, após entusiásticas cartas de seu pai argumentando que ela poderia desenvolver suas pesquisas e trabalhar sob o novo regime bolchevique sob o comando de Lenin, trazendo sua contribuição. A sociedade psicanalítica local estava florescendo sob a direção de Moshe Wulff (1878-1971) e Ivan D. Ermakov (1875-1942). Ali ela poderia colocar suas ideias em prática no campo educacional, no ensino e na formação em psicanálise, bem como na construção de laboratórios psicanalíticos. Freud a apoiou e sugeriu que pusesse seu nome no cabeçalho das cartas, reconhecendo que poucas mulheres o faziam e que Sabina Spielrein, como mulher, havia conquistado um endereço no mundo intelectual e de trabalho maciçamente masculino.


			Quando Spielrein voltou à U.R.S.S., inicialmente a Moscou, era uma época de abertura para o Ocidente, da nova política econômica de Lenin e de importantes experimentos em todos os campos da vida russa. O capítulo “Ambiente em Moscou” dá o enquadre histórico político do florescimento da psicanálise nesse clima. Em Moscou, Sabina Spielrein-Scheftel ocupou três postos em 1923: o de colaboradora científica no Instituto Psicanalítico Estatal, o de consultora médico-pedagógica da Terceira Internacional (uma espécie de vila de crianças) e o de diretora do Departamento de Psicologia Infantil da Primeira Universidade de Moscou. Há ainda a direção da famosa creche psicanalítica, ou jardim de infância psicanalítico, ou simplesmente Casa Branca − nome devido ao edifício onde ficava instalada −, oficialmente denominada Lar Experimental para Crianças, criada em 1921. Ermakov convidou Spielrein para trabalhar ali como diretora imediatamente após sua chegada. Ela era a psicanalista com melhor formação na U.R.S.S. e por isso colaborou em todas as comissões importantes da Sociedade Psicanalítica. Corresponsável pelo programa de cursos científicos do Instituto Psicanalítico Estatal, seu Seminário de Análise Infantil − sobre problemas básicos da psicanálise para iniciantes − era o mais concorrido, com 30 participantes. Na área de cursos científicos de psicanálise para médicos, pedagogos, psicólogos e estudantes, dava aulas semanais de uma hora de duração sobre psicologia do pensamento subliminar. A partir do início de 1924, Sabina Spielrein trabalhou também como assistente científica na Seção de Psicologia do Instituto de Filosofia Científica.


			Em 1924, após a morte de Lenin, Sabina Spielrein voltou para sua cidade natal, Rostov-sobre-o-Don, no Cáucaso Setentrional, onde reencontrou seu marido e deu à luz sua filha Eva, em 1926. O ambiente em Rostov-sobre-o-Don e a luta de Sabina Spielrein pela psicanálise no norte do Cáucaso, na União Soviética sob o governo de Stalin, são apresentados em “‘Eu anseio por me reunir a todos vocês...’ Uma carta de Sabina Spielrein-Schaftel (Rostov sobre o Don) para Max Eitingon de 24/08/1927”, escrito por Sabine Richebächer. Sabina trabalhava em dois lugares: como pedóloga15 no ambulatório escolar profilático de Rostov e na policlínica psiquiátrica, onde tratava de crianças e adultos. Em palestras e cursos, em publicações e congressos, posicionou-se como defensora decidida da psicanálise nas controvérsias cada vez mais acirradas quanto à relação entre o freudismo e as ciências de inspiração marxista. A confiança de Sabina Spielrein e sua crença no futuro valor de seu próprio trabalho e na capacidade de sobrevivência da psicanálise permaneceram intactas, mesmo com todas as tensões e problemas profissionais e privados.


			Spielrein escreveu três textos em seu período russo, de 1923 a 1931, ano da proibição da psicanálise: “Alguns aportes sobre a vida infantil”, texto escrito entre 1927 e 1928, em que ela traz exemplos do atendimento de crianças entre 8 e 13 anos em seu consultório no ambulatório. O único texto em russo é “Sobre a palestra do dr. Skalkovsky”, de 1929, fruto de sua palestra no I Encontro de Psiquiatras e Neuropatologistas do Cáucaso Setentrional no mesmo ano, a partir de suas investigações clínicas e pesquisas resultantes delas na policlínica psiquiátrica onde trabalhava. “Desenhos infantis de olhos abertos e fechados: investigações sobre as representações subliminares cinestésicas”, publicado em língua alemã em 1931 na revista Imago, graças à tradução para o alemão realizada por seu pai, foi o último ensaio sobre psicanálise a sair da União Soviética e é fruto de suas pesquisas e de uma conferência realizada no inverno de 1928 na Sociedade Pedológica na Universidade do Cáucaso ­Setentrional, em Rostov-sobre-o-Don, tratando da investigação das experiências cinestésicas sobre a estrutura do pensamento.


			Em nenhum outro lugar do mundo a psicanálise se estabeleceu institucionalmente tantas vezes. O capítulo “O arco histórico da psicanálise na Rússia” apresenta os seis períodos, de 1909 a 1989, que enquadram no tempo a importância do trabalho pioneiro de Spielrein e seu esquecimento pela história do desaparecimento e proibição da psicanálise na União Soviética de 1931 a 1989.


			Finalmente são apresentadas minhas reflexões sobre o trabalho de Spielrein que a colocam como pioneira da psicanálise de crianças em três capítulos, os quais se referem a três momentos diferentes. No primeiro momento (“Sabina Spielrein, pioneira da psicanálise de crianças”), os objetivos de seus textos são: 1) comprovar a sexualidade infantil por meio dos sintomas, inibições, sonhos e brincadeiras infantis, bem como das manifestações de linguagem; 2) comprovar o papel das teorias sexuais infantis e da curiosidade infantil na aquisição sublimatória de conhecimento; 3) observar e relatar a ocorrência de símbolos, gestos e brincadeiras que mostrem a presença de uma diferença sexual, construindo uma visão sobre o complexo de Édipo nas crianças e sobre a percepção por elas da masculinidade e da feminilidade; 4) mostrar a relação da sexualidade com as gônadas sexuais produtoras de hormônios em sua manifestação nos caracteres secundários; 5) comprovar a relação, mas também a diferença entre as manifestações sexuais na infância e na idade adulta; 6) mostrar o surgimento dos sentimentos de pudor, repugnância e medo em crianças, frutos do recalque de representações sexuais.


			No segundo momento (“A origem da linguagem infantil: Spielrein, Piaget e Vygotsky”), vemos como seus principais trabalhos teóricos escritos no período de Genebra demonstram uma consciência implícita da absoluta necessidade de inserir a teoria psicanalítica nas novas descobertas da psicologia do desenvolvimento e da linguística. Eles provam também que ela possuía as qualidades intelectuais necessárias para moldar tal síntese. Com a sua partida para a Rússia, em 1923, a importante tarefa que ela apenas começara só viria a ser retomada décadas depois no campo psicanalítico. De 1920 a 1923, entre o estudo do fort/da de Freud, os estágios da linguagem de Spielrein e as hipóteses de Piaget, estudadas e desenvolvidas com plena liberdade no campo da psicologia experimental, foi formado o caldo original que deu origem às reflexões sobre psicanálise e linguagem que se desdobraram no conceito da psicologia genética como campo de saber separado da psicanálise. Finalmente apresentam-se as diferenças e semelhanças de seu pensamento com Lev Vygotsky (1896-1934) e Piaget, pioneiros do estudo do pensamento e da linguagem infantil, apontando a sua importância no inconsciente literário desses pensadores por terem participado da transmissão do seu saber psicanalítico antes da elaboração de suas próprias ideias.


			O terceiro momento da trajetória de pioneira da psicanálise com crianças (“Considerações sobre a teoria sobre a formação do símbolo de Sabina Spielrein”) dá-se entre 1923 e 1931 na União Sóviética. O seu último artigo publicado na Imago, em 1931, é “Desenhos infantis de olhos abertos e fechados. Estudo sobre as representações cinestésicas subliminares”. Ele sequer foi publicado originalmente em russo, nessa época de construção da crítica e proibição da psicanálise. Esse artigo contém a elaboração final das reflexões de Spielrein sobre a origem do pensamento e do símbolo e permite, a posteriori, retomar, a partir dele, as etapas anteriores de sua elaboração, uma possível teoria sobre a formação do símbolo que ela nunca escreveu como tal, apesar de anunciá-la desde 1920. Para ela, o pensamento lógico-abstrato não é um estágio superior do pensamento que elimina os estágios anteriores, mas é acompanhado em paralelo por um pensamento orgânico, imagético, cinestésico-visual, enraizado no corpo e em sua percepção pela psique que impede uma desconexão corpo/mente, mundo interno/mundo externo. Ela diferencia pensamento corticado e pensamento descorticado, tomando emprestados termos que evidenciam sua vocação transdisciplinar de integrar a psicanálise e alguns conhecimentos da neurociência então disponíveis. O pensamento corticado une o córtex, sede do pensamento consciente lógico-racional, pensamento direto que lida com a realidade exterior, ao subcórtex, sede do pensamento não consciente, subliminar, não direto, cinestésico-visual, ligado às sensações e afetos e ao inconsciente.


			Nesse derradeiro ensaio, ela faz estudos sobre representações cinestésicas subliminares, tentando detectar a influência das experiências cinestésicas sobre a estrutura de nosso pensamento por meio de dezessete exemplos de desenhos de crianças de olhos abertos e fechados. Ela formula a sua teoria da formação do símbolo e da representação e reafirma a terminologia psicológica corrente como superior à terminologia reflexológica que tentava se impor como hegemônica. A partir da pergunta “Como pensamos?”, ela mostra o papel fundamental do pensamento cinestésico-visual e o papel da imagética no processo de pensamento. Ela traz exemplos de cooperação do ato de pensar verbal e imagético e fala da importância do desenho e do desenho de olhos fechados tanto para o diagnóstico como para a prevenção de sofrimento psíquico, mencionando também seu uso pedagógico. Ao nosso pensamento lógico-abstrato, geralmente expresso de forma verbal, corresponde o pensamento “alucinatório imagético” ou “orgânico” que decorre sincronicamente a ele. Spielrein sugere aqui um processo hierárquico de simbolização e uma origem composta dos símbolos: orgânicos, inconscientes, subconscientes. Nós podemos observar fragmentos desse pensamento nos casos em que, por algum motivo, a acuidade de nossa atividade mental consciente se reduz, como em sonhos, em estados de exaustão, doenças psíquicas, intoxicações e outros casos semelhantes.


			Podemos ver o quão original e atual é o ensaio de Spielrein. Seu pensamento teórico-clínico fundamenta e antecipa conceitos que aparecerão alguns anos mais tarde no campo da psicanálise como integração somato-psíquica, imagem inconsciente corporal e mentalização. A atualidade do ensaio e da reflexão sobre a importância do cinestésico e do visual, e da função de ensinar as crianças a verem se sobressai quando pensamos no contexto atual em que há uma revolução tecnológica, com a internet, computadores e celulares, que trouxe a questão da imagem virtual − e os riscos de desconexão com a visão do mundo externo e da diminuição da interação com o outro não virtual − ao primeiro plano, trazendo à tona a discussão da mudança do modo de pensar, do pensamento por imagens e a discussão do quão regressivos ou progressivos seriam esse fenômeno e suas consequências, quando o visual se sobrepõe às interações em presença, em que se sente o próprio corpo e a presença corporal do outro.


			O capítulo final (“As considerações sobre a Ética da psicanálise de Sabina Spielrein”) foi inspirado em uma conferência sobre Ética e Psicanálise que Spielrein apresentou em março de 1914 na Sociedade Psicanalítica de Berlim, em meio a um clima tenso de debate sobre as ideias de Jung que se estendeu por várias sessões e terminou no aniquilamento científico dele. Ela certamente enviou a conferência para Jung, o qual elogiou sua coragem em uma anotação encontrada atrás de uma carta sua devolvida por Jung − conforme ela sempre lhe pedia, para que pudesse estar de posse de suas reflexões, para seu processo de construção de pensamento. Essa conferência, cuja transcrição ainda não foi encontrada, e o fato tão significativo de seu tema ter se dado após o enfrentamento de Spielrein do término da relação transferencial amorosa com Jung, o que a levou a se tornar autora e psicanalista freudiana, trouxe o desejo de destacar a ética psicanalítica que perpassa seus escritos. Para ela, na prática psicanalítica importava mais a compreensão intuitiva da pessoa adoecida que a classificação, porque ela pensava a psicoterapia como arte da cura, na qual a experiência científica seria apenas um guia. Sabina Spielrein afirma a importância da escuta do paciente e da não intervenção do analista, sobretudo na análise de crianças, em que estar atenta à conexão entre os distúrbios do pensamento e os núcleos de representações recalcadas não era indício de uma psicanálise pedagógica, muito pelo contrário. Há uma renúncia a explicações verbais, concentrando-se na influência da atuação da manifestação do que foi recalcado. Além disso, é de grande atualidade a maneira com que a autora aborda diferentes patologias com combinações de técnicas diferentes, reunindo diferentes pioneiros da psicanálise, recriando abordagens clínicas e conceitos a partir disso. Aponta, por fim, toda uma flexibilidade da psicanálise ao se adaptar a restrições de tempo e espaço, a diferentes patologias, a diferentes idades e ambientes institucionais.


			Sabina Spielrein nos deixa um devir pela maneira com que foi força instituinte, guerreira três vezes de maneira transdisciplinar com a psiquiatria, com a educação e com a neurociência, campos nascentes que ela pôs em contato de maneira inédita, preservando a psicanálise como a força imanente central dos desdobramentos de suas criações, trazendo compreensões inéditas da loucura, da linguagem e do pensamento infantil, formulando uma teoria da simbolização entre o corpo e o pensamento para torná-lo vivo, simultaneamente singular e universal, inventando formas terapêuticas, criando na atualidade renascida e renovada de sua obra novos devires.


			2. Ambiente Berlim


			Renata Udler Cromberg


			Uma placa gravada em acrílico testemunha hoje que Sabina Spielrein morou na Thomasiusstrasse, número 2, uma rua com lindos edifícios de quatro andares em estilo art nouveau que termina às margens do arborizado rio Spree, em Berlim. Para esta casa, ela se mudou em 1º de agosto de 1913, sua segunda residência desde a vinda a Berlim em 1912.


			Dra. Sabina Spielrein


			Psicanalista, pedagoga e médica


			(7/11/1885 Rostov/Don – 14/08/1942 Rostov/Don) viveu nesta casa com seu marido Pawel N. Scheftel e sua filha Renate.


			Paciente, aluna e colega de C. G. Jung


			Membro da Associação Psicanalítica de Viena fundada por S. Freud


			Psicanalista professora da Associação Psicanalítica Russa


			Com seu trabalho sobre a “Destruição como origem do devir” (1912), ela se destacou como pensadora independente, criativa e perspicaz.


			Ela e suas duas filhas foram fuziladas por nacional-socialistas.


			Sociedade Alemã de Psicologia Analítica (DGAP)


			No prédio ao lado, tropeçamos nas chamadas Stolpersteine, ou as pedras de tropeço, memoriais às vítimas do nazismo, um projeto16 de Gunter Denning, artista alemão. Elas são pequenas placas douradas, incrustadas nas pedras das calçadas em frente da última morada, que trazem gravadas, de forma sucinta, o nome da pessoa perseguida pelos nazistas, seja judeu ou membro de outra minoria étnica, como os ciganos ou mesmo alemães que, aos olhos dos nazistas, tivessem razão para serem discriminados. Ali consta onde essas pessoas nasceram e morreram após serem assassinadas, deportadas ou terem fugido. A intenção do artista foi devolver o nome a essas vítimas que, quando presas num campo de concentração, eram resumidas a um número. As pessoas tropeçam com “o coração e a cabeça” e, ao ler as placas, fazem uma mesura simbólica para as vítimas. Um dito do Talmud, o livro sagrado judaico, diz que uma pessoa só é esquecida quando seu nome for esquecido.


			No quarteirão da casa de Sabina há 15 conjuntos de placas. No prédio ao lado do seu, oito Stolpersteine falam do destino dos moradores. Uma das placas diz: “Viveu aqui Liselotte Voss, nascida Katz em 1911, deportada em 12 de março de 1943, assassinada em Auschwitz”. Assim, a placa em homenagem a Sabina na rua Thomasius, não fala de sua última morada física, mas abriga um destino simbólico, marcando seu nome junto aos que foram assassinados pelos nazistas pelo simples fato de serem judeus, o que foi o seu destino e o de suas filhas.


			Mas, na época que a habitou, esta foi uma casa de nascimentos. No apartamento em que morou com Pavel, iniciou-se um casamento e, logo depois, nasceu sua filha, de parto normal em casa: Irma Renata Scheftel. O nome Irma foi escolhido por Pavel, e Renata, por Sabina, pois ela quase abortara a criança, envolta em conflitos que habitavam seu imaginário e remontavam ainda à sua transferência amorosa a Jung e ao filho ariano-judeu uma vez desejado por ambos. A partir do nascimento, acolheu a filha como renascida.


			Deslocamentos simbolizantes: de Zurique a Munique até Viena


			Foi um longo caminho até chegar a esse casamento arranjado por sua mãe e uma casamenteira judia tradicional de Rostov, após a desconfiança da mãe em relação a dois pretendentes apaixonados de Berlim, quando Sabina ainda estava em Munique. A mãe queria que ela se casasse e se movimentou apressadamente para lhe arranjar um noivo após sua formatura, em 1911. Mas o caminho singular de Sabina foi o de um doloroso desprendimento da relação amorosa com Jung por meio do afastamento físico, saindo de Zurique e − após um descanso de algumas semanas em Chailly-sur-Clarens − indo para Munique estudar história da arte e escrever seu trabalho sobre o impulso destrutivo. A ruptura profunda com Jung levou em conta a realidade de seu casamento, o qual ele nem cogitava romper. Além disso, sua poligamia era pouco tolerável para ela, como mostrou sua recusa em ir ao Congresso de Weimar, em setembro de 1911, onde, além da mulher e colegas de trabalho, ele se fez acompanhar por sua nova amante, Toni Wolff. “Não posso ser uma de muitas”, escreve em seu diário, em 26 de novembro de 1910.17 Ela alegou uma dor no pé como pretexto para não ir, que foi interpretada por Jung como algo não orgânico, causado pela repressão da sua fantasia em relação a ele. Ele então lhe escreveu, em 21/22 de setembro de 1911, que deveria ter ido de qualquer jeito “pois a vida exige sacrifício e abnegação”, e que ele mesmo, depois de muita reflexão, já afastara de seu coração a amargura em relação a Sabina desde muito tempo. Não foi o seu trabalho escrito que trouxe essa amargura, mas “toda a angústia e todo o sofrimento interior que tivemos que suportar – eu por você, e você por mim”.18


			Em Munique, ela foi elaborando seu trabalho, nascido a muito custo, “A destruição como origem do devir”, considerado por ela um filho simbólico, herdeiro sublimado de sua relação amorosa com Jung, com o qual desejava presenteá-lo. Escreveu com a pressão obstinada do dever de criar algo “grandioso e nobre” e tentando encontrar seu espaço de liberdade interna.


			Quando o terminou e encaminhou para publicação no Jahr­buch, foi para Viena, onde morou de 14 de outubro de 1911 a 20 de abril de 1912.


			Provavelmente, o pediatra Pavel (Foivel) Naumovitch Scheftel foi um dos espectadores entusiasmados de uma conferência pública que deu em Rostov, nas duas semanas em que lá ficou de férias, no Natal de 1911. Ao voltar para Viena, ela escreveu em seu diário que tinha conquistado tudo o que desejava. Era membro da Sociedade Psicanalítica de Viena, onde participava ativamente de suas reuniões, Freud a tratava com consideração e carinho, trabalhava como psicanalista (atendia gratuitamente duas pacientes que Freud havia lhe encaminhado e cujas análises caminhavam bem), seu segundo trabalho estava para ser publicado no Jahrbuch. No entanto, escreveu em 7 de janeiro de 1912: “onde está aquele que eu poderia amar, que eu poderia fazer feliz como esposa e mãe de nossos filhos? Sigo totalmente solitária”.19


			Em 17 de abril de 1912, ela participou pela última vez da noite de palestras na Sociedade. Sabina pediu uma audiência com Freud. Ela sonhara: “Você teve a dádiva de criar um grande herói ariano-semita”. Queria que Freud lhe explicasse o que o sonho significava: no caso de um filho sonhado, tratava-se do desejo de um filho simbólico ou de um filho verdadeiro com Jung? As palavras sóbrias de Freud – “Você poderia tê-lo se quisesse, porém seria uma grande pena” − têm um efeito duradouro. Ambos concordaram com uma futura análise. Sabina sabia que um filho ilegítimo e o destino de mãe solteira seriam muito difíceis socialmente para ela, ainda que seu próprio pai a estimulasse a ser uma mulher livre e sem preconceitos. Em uma carta a ela, em que relatava os agradecimentos pelo tratamento que ela conduzia de uma paciente indicada por ele, Freud comentou que aguardava seu retorno a Viena para corrigir a sua dependência de Jung.


			Então, para surpresa de todos, em 14 de junho de 1912 ela se casou com Pavel Scheftel. Na última anotação em seu diário, ela informou sobre o casamento e escreveu “a continuar. Nossos sonhos após uma noite de paixão”. E anotou seu sonho. Ambos são médicos especialistas em pediatria e têm um interesse comum pela ciência, garantindo a Sabina todo apoio em seu trabalho, que era o mais importante para ela. Ambos casaram tarde para sua época, tinham uma forte atração erótica mútua, e Sabina queria ter filhos. No entanto, Pavel era um devoto judeu, e Sabina indicava ser “sem religião” em todos os formulários oficiais das cidades nas quais habitou, apesar de ter realizado seu casamento em uma sinagoga, da maneira tradicional. Ele era cinco anos mais velho que Sabina, um homem alto, atraente e forte, de compleição pálida e barba. O pai de Pavel havia morrido quando ele era criança, sua mãe teve de criar, com dificuldades financeiras, os quatro filhos sozinha, ele, um irmão e duas irmãs. Como filho mais velho, ele era responsável pela mãe e pelos irmãos. Não estudara medicina na universidade; adquirira seus conhecimentos médicos na prática diária, e se tornou um bom profissional. Ao contrário dos brilhantes e ambiciosos filhos dos Spielrein, que lutavam com sucesso por uma posição no mundo da ciência, ele tinha uma forte tendência a perder-se em pensamentos e era muito menos exigente com relação ao que esperava da vida. Não era ambicioso, tampouco desejava sê-lo: para ele, a família e o ambiente familiar eram mais importantes. Ele até mesmo falava russo com sotaque ídiche. “Quando Pavel conhece a bela, inteligente e rica Sabina Spielrein, a irmã Anja apoia o casamento. A mãe, por sua vez, fica magoada com a escolha de Pavel e viaja sem se despedir.”20


			As primeiras semanas do casamento foram românticas. O casal gostava de ficar na pequena casa, localizada atrás da residência dos pais, em um canto do jardim. Eles conversavam até o amanhecer sobre sonhos, ideias e objetivos e sobre a carreira científica de Sabina. Ele relembra essa época de proximidade e ligação íntima: “Foi uma época que não se pode medir em horas e minutos. O silêncio fala mais do que as palavras. Você falava naquela época com as minhas palavras. Você as lia como se as lesse de um livro”.21


			Mas o conflito já se insinuava: Pavel nunca havia saído de Rostov e não pretendia deixar seus parentes e sua pátria para tentar a sorte no Ocidente. Já Sabina não suportava viver na estreiteza claustrofóbica da Rússia czarista e sempre recusara os insistentes pedidos de seus pais para retornar após sua graduação. Pavel concordou que morassem em Berlim.


			Quando Sabina escreveu comunicando a Freud sobre seu casamento, este lhe enviou uma carta de felicitações, em 20 de agosto de 1912, dizendo que, agora que estava casada, estava quase curada de sua dependência neurótica de Jung. “Do contrário, não teria decidido se casar. Ainda falta a outra metade (da cura), e a questão agora é: o que acontecerá com ela? Desejo que você se cure totalmente.” Freud referia-se ao acordo que fizeram de que Sabina o informaria até primeiro de outubro se gostaria de levar em frente o objetivo de “derrotar o tirano por meio da psicanálise”. Contudo, em vista da nova situação, Freud achava que o marido, de quem Sabina falava de maneira tão favorável, também tinha direitos. Uma análise realizada logo depois do casamento negaria esses direitos: 


			Ele primeiro tem de ver com que força pode atá-la à sua pessoa e fazer com que esqueça antigos ideais. Apenas diz respeito à análise esta parte restante que não está relacionada a ele. Enquanto isso, é possível que apareça outro que tenha mais direitos que o antigo e o novo homem juntos. Nesse momento, sua análise deve permanecer em segundo plano.22


			Freud se despediu reforçando seu forte interesse pelos planos de vida de Sabina e com cordiais saudações a ela e ao marido.


			Freud apostava aqui no deslocamento das fantasias inconscientes de Sabina, mas talvez também estivesse hesitante devido à sua transferência recíproca em curso às voltas com o desejo de ruptura com Jung, o que tornava difícil a neutralidade na análise de Spielrein. Freud interferiu na relação entre Jung e Sabina de uma forma que permitiu a ela transferir seu desejo erótico para a escrita de sua própria “poesie”, sua obra. Este era o nome que ela adotava quando queria falar de seus encontros amorosos e de intercâmbio intelectual com Jung.23 No entanto, agora, em 1912, o caso era outro. No verão desse ano foi criado o Comitê Secreto do qual Jung fora excluído.24 O que parece corroborar a hesitação em sustentar uma possível transferência de Sabina é a carta que lhe escreveu no começo de 1913, em que diz: “Minha relação com seu herói germânico está definitivamente estilhaçada. Seu comportamento foi muito ruim. Minha opinião mudou muito desde que recebi a sua primeira carta”. Com essa informação, vemos que era muito difícil para ele ser analista de Sabina, e ela entendeu isso. Ela também tinha seu tempo de desligamento de Jung dentro de si. Foi transformando aos poucos sua relação com Jung, primeiro escolhendo ser freudiana e, depois, sendo a única freudiana a escrever amistosamente a ele na época da ruptura com Freud. Mas foi ao tornar-se psicanalista e autora de psicanálise com a publicação de seu primeiro artigo, “Sobre o conteúdo psicológico de um caso de esquizofrenia”, de 1911, que o final de análise com Jung fez seus efeitos. De fato, Sabina Spielrein foi a primeira pessoa que se tornou analista no final de sua análise.25 Mas a resolução de sua transferência só se daria com a correspondência amistosa e intelectual trocada entre Spielrein e Jung entre 1917 e 1919, na qual apareceram suas diferenças.


			Em 1912, ela poderia ter voltado para Viena, mas preferiu ir para Berlim. A escolha dessa cidade deveu-se a muitos fatores. Antes da Primeira Guerra Mundial, era uma cidade fervilhante com uma sociedade liberal e culturalmente aberta, apesar do clima militarista de uma monarquia absolutista. Além disso, seu pai havia morado lá em anos anteriores, e seus dois irmãos casados, Jan e Isaak, também haviam decidido se mudar para lá com suas famílias no ano anterior. A primeira residência que o casal escolheu para morar foi em Charlottenburg, onde havia alta concentração de imigrantes russos. Em Berlim, eles tinham muitos parentes, amigos e conhecidos.


			Mas a principal razão para a escolha de Berlim foi o fato de que Sabina já conhecia a cidade e de que lá havia um grupo de psicanálise em torno de Karl Abraham, antigo assistente de Bleuler, na Clínica Burghölzli. O casal viajou com planos de que Pavel conseguisse um emprego como médico em uma clínica e Sabina conseguisse abrir um consultório particular para atender pacientes e, depois, trabalhar como cientista em alguma das instituições berlinenses. A fim de estabelecer contatos, a “dra. Spielrein-Scheftel” se inscreveu, no outono de 1912, em cursos de férias para médicos da Associação de Docentes de Berlim. Estabeleceu contato com médicos da Charité, sabendo que estavam abertos à psicanálise,26 e escreveu a Freud, pedindo que lhe indicasse pacientes. Freud respondeu-lhe dizendo que certamente poderia lhe indicar pacientes. 


			No meu caso, o fluxo de estrangeiros é abundante, apesar de ser caprichoso. Ficaria muito satisfeito se você se aproximasse um pouco mais de Abraham. Há muito o que aprender com ele, e seu estilo sóbrio contrabalançará muitas das tentações às quais vai estar exposta em seu trabalho. Não compreendo porque se isola tanto; há muito pouco sobre seu marido na carta.27


			Mas Sabina se manteve distante de Abraham e com isso renunciou a um promissor canal de recomendação, e a abertura de um consultório de psicanálise revelou-se difícil. Como aluna de Jung e como mulher, Sabina Spielrein enfrentou uma situação difícil na Sociedade Psicanalítica de Berlim. Abraham a conhecia de Burghölzli e sabia de seu relacionamento com Jung. As tensões e rivalidades entre Jung e Abraham fizeram com que este retornasse – muito a contragosto − à Alemanha. Ele se estabeleceu em Berlim como especialista em doenças nervosas e psíquicas, e Freud concedeu com gosto ao homem confiável e analiticamente talentoso sua bênção oficial para que atuasse como seu discípulo e embaixador da psicanálise na Alemanha. Freud sempre alertou Abraham sobre as peculiaridades de Jung. Abraham não o suportava e tampouco gostava de Sabina, o que era recíproco. Além desse ressentimento, o grupo de Berlim se opunha à admissão de mulheres e de pessoas sem formação médica. A primeira mulher a ser admitida nesse grupo foi a russa Mira Ginzburg, em março de 1911.


			Pavel também não teve sorte na busca de trabalho. Assim, eles tiveram que viver com o dote de Sabina, o que o ofendeu e mortificou. Suas oscilações de humor aumentaram e sua doença cardíaca se manifestou. Tinha dificuldades com a língua alemã, sentindo falta de seu ambiente, do qual não quisera se afastar. Sabina ficou decepcionada e arrependida. O marido se mantinha fiel às tradições, rezava e ia à sinagoga, o que ela resistia em aceitar.


			Ela se queixou ao pai, que, após um afastamento de seis anos (1904-1910), a reencontrara em 1910, às vésperas de seu exame em Zurique, estabelecendo com ela uma relação de troca intelectual e de opiniões que os havia aproximado. Ele apoiava até então seu desejo de permanecer no Ocidente. A carta do pai aponta o lugar em que ele se colocava como ideal de homem e pai e, segundo ele, também o lugar no qual era colocado pela filha. Após uma visita do pai a Freud, ele a relatou a Sabina e disse que, apesar de muito inteligente, a inflexibilidade do pai fez com que compreendesse muito de seu quadro e de sua submissão à tirania do pai e de Jung.


			Carta do pai de 13 de junho de 1913


			Minha querida... Não se preocupe com seu destino e não se lamente por sua condição financeira. Enquanto eu viver, tudo estará bem. E quando eu não existir mais, seu capital vai permanecer intacto, não se mexerá uma copeica sequer. Talvez nos próximos dias eu deposite o seu dinheiro por 3 anos. Não acuse seu marido por nada. Ele é amável e fiel. Infelizmente você criou o ideal de marido segundo o modelo paterno. É uma pena, pois não encontrará maridos e pais tão pouco exigentes e desprendidos como eu, minha querida. Por isso, fique satisfeita com o que o destino lhe deu. Você escolheu bem. E, além disso, quem garante que estaria mais feliz com outro marido mais “forte”? Console-se, pois os anos passam, vocês vão se aproximar, tudo vai se nivelar, você vai ter um objetivo na vida e vai ser feliz. Só não seja tão impaciente, não exija de uma pessoa acostumada com a família que esqueça tudo e se dedique exclusivamente a você. Se ainda assim insistir nisso, atraia-o de um modo que esqueça de todas as outras coisas... Pavluscha é muito nobre e você pode ser feliz com ele. Tente passar por cima das miudezas... pois logo uma testemunha e crítica da relação de vocês verá a luz do mundo. Então se preparem, pelo bem dela, para lhe dar as bases da felicidade serena, que se fundamenta sobretudo na disposição tolerante e bondosa, que entende que o outro é diferente, que pensa de outras formas e tem costumes diferentes dos nossos.


			O pai recomenda que ela não faça caso das inconsistências da personalidade de Pavel e sugere que eles voltem para a Rússia. Lá, Pavel iria progredir profissionalmente e poderia sustentar a família, pois era dedicado e trabalhador. Se Sabina não quisesse voltar para Rostov, então que simplesmente decidisse para onde preferiria ir: Odessa, Moscou, São Petersburgo, Varsóvia ou qualquer cidade universitária de seu agrado. Se Sabina se sentia designada a criar algo novo, então deveria fazê-lo. “Traga luz à escuridão russa”, aconselha o pai na carta. “No estrangeiro há suficientes propagadores de ideias iluminadas que não podem ser divulgadas na Rússia por causa de desconhecimento da região e da língua.”28 “Nikolai Spielrein não compartilha mais da preferência de Sabina pelo Ocidente. Ele se sente russo e quer engajar a filha na grande obra do esclarecimento e da reforma da Rússia.”29


			O nascimento de Irma-Renata Scheftel


			Quando o pai escreveu esta carta, Sabina já estava grávida de três meses. Todos a felicitaram, parentes e amigos. Jung lhe escreveu em 24 de agosto de 1913: “Li sua carta com interesse e fico contente de saber como está. Desejo-lhe muita felicidade, de todo meu coração. Se você amar realmente seu filhinho, então tudo vai dar certo. E por que não deveria amar seu filhinho?”. Freud a felicitou em 28 de agosto de 1913, mas de uma forma já impaciente, ainda que em uma íntima e inédita fala sobre sua difícil condição de judeu: 


			Não consigo mais ouvi-la fantasiar sobre o antigo amor e os ideais perdidos e conto com uma aliança com o pequeno e grande desconhecido. Eu mesmo, como a senhora sabe, estou curado de toda remota predileção pelos arianos e gostaria de supor que, se for um menino, ele se tornará um enérgico sionista. Tem que ser moreno, de qualquer forma, e não louro, de jeito nenhum, deixemos de lado o brilho fátuo! […] Nós somos e vamos ser sempre judeus. Os outros vão sempre nos usar e nunca vão nos entender ou apreciar.30


			A correspondência trocada com amigas e familiares durante o período da gravidez falam da sombra dos medos e dúvidas que assolavam Sabina. Grávida, ela pensava em deixar Berlim rumo à Suíça, embora sua amiga Rebekka Ter-Oganessian, formada um ano depois que ela, tenha lhe perguntado por que não para Viena. Ela teve um poderoso sonho sobre Siegfried e quase perdeu o bebê.31 Sabina tinha medo do parto devido à sua constituição pequena, mas a amiga a encoraja e lhe pergunta provocativamente, em uma carta de 1913: “Você diz que os filhos são metade da vida, a outra metade é fazer um trabalho interessante. E seu marido? Qual é o papel dele?”. Sabina deveria confiar mais em Pavel e partilhar com ele seus interesses psicanalíticos. Ela não o conhecia muito bem, escreve Rebekka, 


			porém está convencida de que Sabina não deveria ser tão desconfiada e distante, pois, como marido e como judeu, ele poderia compreender rapidamente os argumentos psíquicos e os argumentos de Freud. No que se refere às tradições e aos costumes judaicos de Pavel, não se lhes deve dar mais importância do que de fato têm.32 


			Portanto, foi no apartamento no segundo andar da Thomasiustrasse, para onde se mudaram, onde também ficava o consultório russo de diagnóstico médico de Pavel, que Sabina deu à luz o bebê que é nomeado, após celeumas, e registrado como Irma-Renata Scheftel, nascida em 17 de dezembro de 1913. Ela se referiria à filha depois como Renata, Renate, Renatchen [Renatinha] e a apelidaria de Molli. Jung enviou-lhe um telegrama de felicitações (“eu a congratulo pelo alegre evento”). No mesmo mês, ela escreveu a Freud: “O pequeno, ou melhor, ‘a pequena’ e grande desconhecida nasceu. A pequena é enérgica e doce, ‘um bichinho grande e forte’, completamente autoerótica e antissocial”.33 Sabina contou que amamentava a bebê ajudada por uma enfermeira. Freud envia calorosas felicitações: “É melhor que seja ‘Ela’ (alusão a um romance famoso na época She, de Rider Haggard). Convém pensar melhor no assunto do Siegfried louro, no caso de ter um menino no futuro”.34


			A mãe de Sabina, Eva, que esteve sempre rodeando este casamento com cartas e presenças, temerosa pelos dois, foi a Berlim ajudar a filha e conhecer a neta. Escreveu depois muitas cartas orientando detalhadamente e de maneira pragmática a filha nas lides domésticas e maternas, para as quais esta não estava prepa­rada. Ajudou com dinheiro, que pedia para Sabina gastar na compra de um vestido e um chapéu, e costurou todo o enxoval da neta. Enviava a todos os filhos especialidades do sul da Rússia que ela mesma preparava.


			Quando a relação entre Sabina e Pavel atingiu um ponto crítico, os parentes de Pavel se envolveram, fazendo com que as discussões se agravassem. Eva Spielrein a encorajou e se ofereceu para ficar com a criança. O pai, preocupado com uma possível separação, expressou compreensão pela difícil situação de Pavel, dividido entre os familiares, que continuamente lhe pediam dinheiro, e a esposa rica. Um conselho familiar deveria procurar soluções para a complicada situação. Discutia-se se Sabina devia se divorciar imediatamente ou se seria melhor que os cônjuges primeiro tentassem viver separados por um tempo.


			Mas a guerra conjugal toma outro rumo quando se inicia a guerra entre Alemanha e Rússia em 1 de agosto de 1914. Sabina estava em uma estação de cura no interior, uma vez que sua filha já tinha problemas respiratórios, e Pavel estava com sua mãe e sua irmã em Berlim. Muito preocupado, pois o caminho para a Rússia ficou complicado, e porque a união militar de Kiev onde ele estava registrado fora mobilizada, ele escreveu a Sabina pedindo que permanecesse no interior, onde havia ar fresco e ela poderia ficar longe dos distúrbios das grandes cidades.35


			Uma rica produção literária


			É certamente uma pena que ainda não tenhamos acesso à conferência que Sabina Spielrein proferiu na Sociedade Psicanalítica de Berlim, nomeada “Ética e Psicanálise”, em março de 1914. Ela se deu em um semestre dedicado à crítica ao pensamento de Jung, como mostra o programa publicado nas correspondências e relatórios da Sociedade Psicanalítica Internacional, que apareceram na Revista Internacional de Psicanálise Médica, de 1914, à página 410.36 Nesse semestre, a Sociedade havia pedido que fossem feitos resumos das conferências para serem publicados.37 Sabemos que ela não atacou Jung, mesmo tendo se posicionado ao lado de Freud do ponto de vista do trabalho científico, pela carta que ele lhe escreveu em 15 de abril de 1914:


			Querida amiga,


			Muitos agradecimentos pela sua carta amigável. Suas belas ideias sobre ética com certeza têm o aplauso geral. Com relação à minha demissão como editor do Jahrbuch (em outubro de 1913), ela é o resultado de muitas dolorosas experiências sobre as quais não quero falar com você. Pelo tom dos ataques que foram dirigidos a mim, você pode ver o tipo de tendências que estão trabalhando contra mim. A comparação com Stekel é uma pérfida invenção injusta da qual o editor Deuticke poderia ser mais informativo.


			Eu estou satisfeito que sua filhinha esteja bem. Que ela possa continuar prosperando por muito tempo. Eu desejo todo sucesso para seu trabalho.


			O tom de sua carta me tocou no âmago, porque posso sentir que você também me despreza. O respeito pela personalidade humana e seus motivos não deveriam ser minados pela psicanálise. Porque lutei por isso, sofro muito.


			Sinceramente seu


			Jung38


			Ela enviou esta carta a Freud e escreveu no verso:


			Em todo o caso não o desprezo de modo algum, mas o censurei muito, ou se quiser, desagradou-me muito o seu comportamento em relação ao senhor, Professor, e a posição que assumiu face à associação. Não pude perdoar Jung a sua atitude face a associação, menos ainda do que pude fazê-lo no meu caso pessoal. Eu o vi apenas uma vez depois do meu casamento; no final de contas, eu não sou o pai, mas a irmã. Quero bem a Jung apesar de todas as suas confusões e gostaria de trazê-lo de volta a nosso meio. O senhor e ele, Professor, realmente não sabem o quanto estão intimamente ligados, muito mais do que possa pensar. Este devoto desejo não é uma traição à nossa associação! Todos sabem que me declaro pertencente à associação de Freud, e Jung não pode me perdoar por isso. Nada a fazer! 39


			Ela não estava pronta para romper pessoalmente com Jung e isso desagradava a seus colegas germânicos. Em 10 de julho de 1914, o Grupo de Zurique se retirou da Sociedade Psicanalítica Internacional, após a renúncia de Jung de sua presidência. Freud assimilou a dolorosa ruptura com os artigos de 1914, “História do movimento psicanalítico”40 e “Para Introduzir o narcisismo”.41 Além disso, Jung abandonou também a carreira acadêmica empreendendo aquilo que chamou de sua Nekiya, descida ao inferno ou doença criadora que o levaria a formular posteriormente sua própria teoria de psicologia profunda.


			Em maio de 1915, Spielrein enviou uma carta a Freud pedindo que enviasse alguns pacientes a ela e reclamando que não o havia feito, como prometido. Freud lhe escreveu em 15 de maio uma furiosa resposta. Disse que ela estava meshiguine (“louca” em ídiche), apresentando os mesmos sintomas iniciais de Jung, já que Emma Jung havia comentado com ele que Jung também achava que ele estava deixando de lhe enviar pacientes. Adler lhe fizera a mesma acusação. Freud explica que ele próprio não atendeu nenhum paciente de Berlim nos últimos seis meses. Diz que ela o considerava mais poderoso do que de fato era, tornando-o responsável pelas suas próprias falhas. Ele associava isso à sua consciência de culpa por não ser capaz de se libertar de seu ídolo. Depois desse episódio, a amizade entre eles se fortaleceu. Freud escreveu a ela convidando-a a colocar seu nome no cabeçalho da nova Zeitschrift internacional que havia fundado com Otto Rank, em princípio como uma alternativa ao Jahrbuch dirigido por Jung. Ele queria mostrar sua parceria e pedia que ela reconhecesse quem era o inimigo. Ele expressou a ela como queria que ela jogasse fora sua ideia infantil de um campeão germânico e herói e parasse de resistir ao seu background judeu. Ele a aconselhou a não esperar que Jung lhe desse a criança que ela esperava de seu pai. “Alimente as intenções de sua vida com seu próprio fogo interior, em vez de se queimar com ele. Nada é mais forte do que uma paixão controlada e sublimada.” Escreveu que seu amor por Jung vinha de um amor edípico não resolvido pelo seu pai abusivo. Ela continuava, por implicação, a investir a mesma energia masoquista em Jung que seu pai a habituara a investir nele. Não se sabe por que, mas Spielrein não consentiu que seu nome fosse incluído no cabeçalho da Zeitschrift.42


			Sabina publica 11 artigos em revistas de psicanálise no produtivo período berlinense de dois anos. Desde que saíra de Viena, Freud havia pedido enfaticamente que escrevesse para as revistas de psicanálise, sobretudo exemplos de sonhos e análises infantis que confirmassem sua teoria sobre a sexualidade infantil.


			“Contribuições para o conhecimento da alma infantil” (1912) analisa o surgimento dos medos infantis, sofrimento sintomático, relacionando-o à curiosidade sexual e às fantasias e teorias que geram, bem como às representações sexuais inconscientes e às raízes de angústia que suscitam, além de trazer uma rica ilustração da onipotência infantil. Demonstra sutilmente que o interesse pelo trabalho científico e intelectual é derivado da curiosidade sexual. Ela o faz trazendo como exemplos três crianças: uma menina, ela mesma em suas recordações infantis,43 e dois meninos, provavelmente pacientes ocasionais em Berlim. Antes dessa obra, apenas Freud, com o caso do pequeno Hans, e Jung, com o caso da pequena Anna, haviam tomado essa iniciativa. Esse texto colocou Sabina Spielrein no lugar de pioneira da análise de crianças, ainda que ela mesma, em um artigo de 1927, tenha mencionado Hermine Hug-Helmuth (1871-1924) como primeira analista infantil. De qualquer maneira, com esse artigo ela entra no campo científico ao qual vai dedicar grande parte de sua atividade profissional durante a vida. Ele já traz a formulação de sua ética clínica que a colocaria em uma posição singular em Genebra, em Moscou e em Rostov, suas futuras estações profissionais.


			“A Sogra”,44 de 1913, foi publicado e analisado no Volume 1 destas Obras Completas. É uma reflexão sublimada dos tempos conflituosos internamente e na convivência com sua mãe, agora também sogra, e com sua própria sogra durante a gravidez, a qual lhe permitiu pensar sobre a diferença sexual e a especificidade da empatia na construção da maternidade.


			Os outros artigos publicados são notas, observações e conversas com crianças e seus sonhos, questões de análise infantil, aproveitando para dar suas próprias explicações e se interessando muito pela análise de sonhos: “Amor maternal” (1913), “Autossatisfação na simbologia do pé” (1913), “Sonho com ‘padre Freudenreich’” (1913), “O trauma em ‘O Duelo’ de Kuprin”(1913), “Simbologia animal e fobias no caso de um menino” (1914), “Dois sonhos sobre a menstruação” (1914), “O nome esquecido” (1914), além de “A destruição como origem do devir” (1912), publicado quando ainda estava morando em Berlim.45


			A independência de seu pensamento e a recusa em tomar partido nas disputas masculinas foi uma de suas qualidades mais marcantes. Ela foi longamente preparada pela convivência com três irrequietos e brilhantes irmãos mais novos. Nunca se furtou a se afirmar na política da teoria, com seu pensamento e voz, na busca de reinvenções transdisciplinares da psicanálise. Mas não se sentia capaz nem desejava fazer política institucional ou política partidária para afirmar seus interesses. Isso dificultou sua vida profissional. Foi assim, em meio a várias guerras, que partiu para a Suíça, retirando-se logo após da prática psicanalítica, por cinco anos, para ressurgir como analista e pesquisadora do psiquismo infantil em 1920. Ela ficou sozinha com a filha em território suíço por nove anos, atravessando a Primeira Guerra Mundial, a Revolução de 1917 e a Guerra Civil Russa. Foi só com a promessa de expansão e reinvenção do seu trabalho científico que retornou à U.R.S.S. em 1923.


			3. Contribuições para o conhecimento da alma infantil46


			Sabina Spielrein


			A grande doutrina da psicanálise precisa de inúmeras comprovações de fácil compreensão, particularmente da psicologia infantil. Por isso eu gostaria de descrever aqui três casos referentes a dois meninos e uma menina. A análise da menina decorre da auto-observação e, portanto, é relativamente completa. No caso do primeiro menino, eu tive de me contentar, por consideração à sua mãe, com o fragmento que mostra a relação entre o medo e as representações sexuais. No caso do segundo menino, foi a sua tenra idade que dificultou a análise: o pequeno às vezes não tinha nenhum interesse em nos fornecer qualquer informação. Todas as três crianças têm em comum o fato de virem de “casas nobres” e, consequentemente, terem tido “boa educação”.


			1. Análise da menina


			Meus pais, na verdade, a mãe, tinham orgulho da “pureza” e “inocência” de sua filha. Minhas colegas tampouco queriam me “sujar” com esclarecimentos sobre questões relacionadas ao sexo. No ginásio, em consideração à boa educação, a fecundação dos animais também foi eliminada das aulas de ciências naturais. Por fim, eu mesma passei a gostar de minha “inocência” e tinha certo receio de contaminar minha pureza por meio do conhecimento. Sendo assim, apenas quando entrei na universidade aprendi algo sobre questões sexuais nas aulas de zoologia.


			Nos semestres de clínica, eu vivi o medo de doenças conhecido por tantos iniciantes, no entanto, pude observar que meu medo tinha uma especificidade: eu temi apenas algumas doenças infecciosas, as quais personificava. Assim, por exemplo, a peste, em minha representação, era um vulto escuro com olhos vermelhos em brasa etc. Eu sabia que esse tipo de medo tinha origem em minha infância. Até os 6, 7 anos, eu não tinha medo “nem do demônio”. Eu sempre era citada ao meu irmão como exemplo de coragem, do que tirava proveito, zombando do irmão, atemorizando-o ao saltar de surpresa de um esconderijo escuro ou contando-lhe histórias assustadoras. Minha fantasia era vasta: eu era uma deusa e reinava sobre um enorme reino. Eu possuía uma força que denominava Partunskraft, termo que derivara do verbo francês parter = voar.47 Esse verbo inexistente é provavelmente um produto da condensação de partir = partir e porter = carregar. Portanto, uma força que me levava embora. Com essa força, eu podia saber e conseguir tudo o que quisesse. Mesmo que não acreditasse diretamente na realidade de minha fantasia, ela era boa demais para não crer: se “Abraão” pudera ir em vida para o céu, por que o mesmo milagre não poderia acontecer comigo? Eu tinha muita força dentro de mim da qual ninguém sabia e certamente era uma escolhida de Deus. Os pais não sabiam nada dessa parte de minha vida espiritual, apesar de que estava convencida de que não lhes ocultava nada. Eu não considerava esse fato tão importante e temia que os adultos zombassem de mim. Dentro de mim, sempre houve um crítico que conhecia a diferença entre realidade e fantasia. Nessa época, não queria ouvir histórias contadas por outros, já que eu mesma podia produzi-las muito bem: queria saber a verdade. Os sustos pregados ao irmão não escaparam aos pais e, certa vez, o pai me disse: “Aguarde, o destino ainda vai te castigar: também terás medo um dia e então vais saber como teu irmão se sente”. Não acho que levei a ameaça a sério, mas ela teve consequências evidentes, pois certo dia tomei um grande susto ao ver dois gatos pretos sobre a cômoda no quarto ao lado. Certamente foi uma ilusão, tão clara que ainda hoje posso ver os bichinhos: eles estavam sentados, calmos, lado a lado. “Isso é a morte” ou “a peste”, pensei. Repentinamente iniciou-se o período de medo: quando estava sozinha no escuro, via vários animais terríveis. Eu sentia que uma força desconhecida queria me arrancar de meus pais e eles tinham de me segurar pelas duas mãos. Com grande medo e interesse, queria ouvir descrições de diversas doenças, as quais então descobria em mim durante a noite e queriam me “atacar” ou “pegar” na forma de pessoas. Para o não psicanalista, tudo estaria claro: a criança foi atemorizada pelo pai, sua ameaça teve efeito sugestivo, e ela passou a ter medo. Para o psicanalista, as perguntas começam agora: principalmente por que o medo foi iniciado justamente com a visão de gatinhos? Quais eram as “fantasias” de que a criança se ocupava? Será que elas não tinham nenhuma relação com a sexualidade, já que a mesma inexiste nesse relato? Eu tenho de responder decididamente com um sim à última questão. Até onde vão minhas lembranças, as quais pude averiguar com meus pais, ou seja, no 3º ou 4º ano de vida, tenho diante de mim uma questão que me atormenta: de onde vêm as pessoas (as crianças)? Onde fica o começo de todos os começos e o final de todos os finais? Pensar no infinito era especialmente insuportável. Interessava-me também o fato de que as pessoas não são todas iguais e, principalmente, os americanos despertavam minha curiosidade, pois eles, como a Terra é uma bola, tinham de caminhar sob nós com a cabeça para baixo e os pés para cima. Durante muito tempo cavei, incansável, um buraco na terra e sempre perguntava à mãe se ainda faltava muito até que eu atravessasse a Terra e pudesse puxar um americano pelas pernas. Em adultos, nós sem dúvida interpretaríamos esse jogo, com base em inúmeras experiências com indivíduos isolados e a partir da psicologia dos povos, como uma fantasia inconsciente do nascimento; em uma “criança inocente”, não nos atrevemos a tanto. Por isso, cito, apenas a fim de completar o quadro, outro jogo preferido: fazer balões e outros equipamentos voadores de papel. Aos 5 anos, eu já sabia que a mãe carrega no seu corpo a criança que vai “parir”. Eu imaginava que a criança sairia de dentro dela de alguma forma, por exemplo, que seria cortada ou, como alguém me dissera, o umbigo, que fecha a barriga, seria desenrolado, abrindo a barriga sem nenhuma dor e tendo o bebê, então, retirado. De onde as crianças vêm era para mim, porém, terra incógnita e eu queria saber isso, assim como perguntava quem havia criado a mãe e o pai, e quem criara as mães das mães e, por fim, quem criara o bom Deus. Disseram então que o bom Deus sempre existira. Além disso, eu soube que o homem foi criado a partir da terra e passara a ter vida com um sopro do bom Deus. A mãe me comprovara tal fato ao esfregar as duas mãos fazendo com que ali surgisse terra. Como então uni as teorias do nascimento e da terra? Será que, afinal, apenas o primeiro homem surgira da terra? Pois normalmente, até onde me lembro, eu acreditava que uma criança era gerada na mãe sem nenhuma ajuda, devido à pura vontade de Deus. O meu mais ardente desejo era criar um ser humano vivo, assim como Deus. Por isso eu era, em minha fantasia, uma deusa que tudo sabia e podia. Eu tentava fazer pessoas com terra, argila, com todos os materiais disponíveis, mas nunca consegui lhes dar vida. Passava meu tempo desenhando palácios maravilhosos, inventando fauna e flora para meu reino. Certa vez, o tio, químico, mostrou-nos um experimento que me deixou encantada: ele mergulhou um bastonete de zinco denteado em uma solução de sal de chumbo fazendo surgir uma figura cheia de galhos, como uma árvore de verdade. Então compreendi: química, esta é a força que faz milagres! E me tornei “alquimista”. Acho que foi antes desse experimento, mas possivelmente tenha sido apenas depois, que adquiri um mau hábito, para grande desgosto de meus pais: eu espalhava restos de comidas e bebidas sobre a mesa e misturava tudo aplicadamente, fazendo uma grande sujeira, porque queria ver o que surgiria disso. Eu ficava muito feliz quando uma cor se transformava em outra, ou mesmo quando uma nova forma ou consistência se formavam. Assim, não posso esquecer o misto de alegria e medo que senti quando um pequeno pedaço de tecido se transformou em papel pela força desconhecida de um líquido. Seria talvez minha fantasia? Eu tinha vários líquidos “misteriosos” em pequenos frascos, “pedras mágicas” e semelhantes das quais esperava a grande “criação”. Eu atormentava meus pais constantemente com perguntas sobre como todos os objetos possíveis eram “feitos” e, quando não podia “fazer” pessoas, fazia diligentemente azeitonas, sabonetes, tudo o que podia criar. Certa vez, perguntei a uma mãezinha mais velha se eu também não podia ter um filho, como minha mãe. “Não”, ela disse, “você ainda é muito pequena para ter um filho; agora você poderia talvez parir um gatinho.” Essas palavras chistosas surtiram efeito: passei a esperar o gatinho e refleti muito se ele não poderia também se transformar em um ser inteligente como uma pessoa se eu o criasse com grande atenção. Eu pretendia fazê-lo. Assim, nós temos a etiologia sexual do medo: o gatinho que desencadeou em mim o temor era a criança almejada. Na verdade, vi dois gatinhos, talvez tenha pensado (no inconsciente, naturalmente) também em meu irmão, meu leal companheiro de brincadeiras que, por ser mais novo, tinha de fazer tudo o que eu queria. O pensamento imediato no momento da “visão” foi: “isso é a morte” ou “a peste”. Portanto, eu via o filho como uma doença perigosa, mortal até (doença infecciosa, peste, principalmente peste bubônica), um tumor maligno, uma tumefação, de forma que essa me parece ser uma aparição comum: consciente ou inconscientemente, a mulher imagina o novo ser como alguém que cresce às custas do antigo ser. É interessante o fato de que reagimos a essas representações da destruição às vezes com desejo, outras, com medo ou, no mínimo, com relutância. O medo de doenças infecciosas era para mim, segundo o que foi mencionado acima, o medo do filho, mas não apenas isso: era também o medo do sequestrador ou do sedutor.48 Quando criança, até onde meu consciente alcança, eu não tinha “ideia” do significado sexual do pai. Assim como várias outras meninas da minha idade, eu acreditava que o pai estava ali para ganhar dinheiro, mas mesmo assim eu procurava o sequestrador, ou seja, o homem. Certa vez, eu e meu irmão subimos na cômoda e rezamos com os braços estendidos para o céu: “Oh Deus, leve-nos” (como “Abraão”). Assustada, nossa mãe nos tirou de lá. Além do fato de que poderíamos cair, ela ficou aterrorizada com a ideia de que pudessem lhe tirar seus filhos (pela morte). Em ataques de pânico, uma força desconhecida queria me tirar de meus pais. Frequentemente achava que poderia ir embora voando contra minha vontade. Animais e doenças que eu considerava seres vivos queriam me “causar sofrimento”, me levar a uma morte obscura e aterrorizante. Esse medo infantil do sequestro ou da sedução (Entführung e Verführung) está muito bem descrito no poema “Erlkönig” [Rei dos elfos] de Goethe: “Eu te amo, tua bela figura me encanta, e se não vieres por bem − então levo-te à força”, o sedutor sussurra para o menino, revelando-nos ao mesmo tempo as fantasias “pederásticas” do poeta. Goethe deve ter vivido ele próprio esse “desejo temeroso” de substituir o pai por um novo ser amado, pois, caso contrário, não teria conseguido se projetar tão bem no medo do menino. O meu “rei dos elfos” era Deus. Devo, no entanto, acrescentar que um jovem tio meu se escondia por trás de “Deus”. Aos 13-14 anos, aluno do ginásio, ele adorava se dar ares de importância diante de nós. Às vezes ele dizia ser Deus, nos levava a um quarto escuro, contava uma história terrível e tocava violino. Eu sempre ria dele, mas meu irmão tinha medo, apesar de minhas palavras encorajadoras. Na época, eu tinha 3, 4 anos de idade.49 Em dois ou três anos, esqueci conscientemente as “histórias de Deus” e o tio. O inconsciente, porém, continuou lidando com ele intensamente. Isso eu percebo porque sonhei certa vez com um deus enorme que usava roupas aventureiras, como o tio se vestia à época. Além disso, tornei-me uma deusa que assustava meu irmão, assim como meu tio fazia conosco (a conhecida identificação com o amado) e, por fim, criei em minha imaginação um “gorducho que tudo sabe” (talvez como servo?). O gorducho é chamado em russo Mosjka, e somente quando fiz análise lembrei-me de que chamávamos meu tio de Mosjka. Ele ficava irritado e nos dava balas para que o chamássemos de “tio Mossia”. A fantasia de ser levada por Deus (inconscientemente pelo tio) sempre foi para mim carregada de desejo, pois eu claramente já tinha na primeira infância inconscientemente a necessidade de um substituto para o amor dos pais. Somente a ameaça de meu pai transformou o desejo em medo.


			O caso mostra bem o desenvolvimento do interesse científico a partir da curiosidade sexual. Cada indivíduo se interessa principalmente pela sua própria pessoa, e depois por objetos que entram em contato com ela. Talvez o surgimento de um novo membro da família tenha despertado na criança a curiosidade relacionada à questão da não existência e do surgimento do ser humano. De onde e como? Como as pessoas são “feitas”, o irmãozinho, eu, o pai, a mãe, Deus? Onde fica o começo e onde fica o fim? Partindo do inacessível, as perguntas se voltam para o acessível, coisas que as pessoas podem “fazer”: como fazemos todos os objetos possíveis como azeitonas, sabonete etc. A criança fica muito surpresa ao descobrir que as azeitonas “crescem” e observa atenta o desenvolvimento de plantas novas a partir da semente. Acompanha também com grande interesse o desenvolvimento de jovens animais. Causa admiração especial a transformação do palito de zinco mergulhado em uma solução de sal de chumbo em uma árvore “de verdade”. Então assim podemos fazer a “vida” artificialmente! E assim se iniciou o entusiasmo fervoroso pela química, como ocorre com toda a população, inicialmente em sua forma mais primitiva da alquimia: devia haver uma força sobrenatural que fazia com que o grande milagre ocorresse diante de meus olhos. Na universidade, eu tinha grande entusiasmo pelas aulas de química orgânica. E a cada aula eu tinha a sensação de que já sabia tudo aquilo há muito tempo. Mas, se considerarmos apenas o consciente, isso não era verdadeiro: em nosso colégio de meninas, tudo o que aprendemos em química foram duas páginas de um pequeno livro. Esse era todo meu conhecimento nessa matéria, pois o ginásio tendia mais a sufocar qualquer interesse do que estimulá-lo. Essa peculiar lembrança errônea eu atribuía mais à forma como herdamos a sabedoria de nossos pais de forma inconsciente. Não importa como, seja na forma de representações, de silhuetas que “precisam ser embebidas em sangue” para surgirem de forma vivaz no consciente, ou na forma de tensões energéticas correspondentes que nos levam a procurar vivências análogas. O mais importante é que nós vivemos ou experimentamos apenas analogias50 que percebemos realmente como tais.


			2. Análise de um menino


			Em um evento social comentamos, certa vez, que estados de ansiedade nervosa podem ser superados pela descoberta de sua origem. Naturalmente não se falou na sexualidade. Pouco depois, Otto, um menino de 13 anos muito inteligente, me chamou de lado e perguntou o que significava o seguinte: quando criança ele tinha constantemente medo de que alguém o atacasse pelas costas com uma faca ou um revólver. Eu não quis me aprofundar na história e comentei um pouco irônica que ele provavelmente fizera algo proibido. Mas Otto não desistiu e me contou que com 2 anos (deslocamento!) frequentemente sonhava que uma mulher idosa queria atacá-lo pelas costas. Ele correu apavorado para a mãe, que o defende da mulher. Eu lhe perguntei então quem lhe lembrava a mulher com a qual sempre sonhava, e ele imediatamente se recordou de uma velha vendedora de carvão feia. A cozinheira gracejava que a vendedora de carvão queria beijar o menino. Várias vezes ele sonhara que a vendedora de carvão se atirava para cima de si, e ele queria gritar e não conseguia, queria correr, mas as pernas não lhe obedeciam.


			Otto também não sabe exatamente por que tinha medo dessa mulher, diz que ela poderia lhe fazer mal, e principalmente que quer arrancá-lo da mãe para a qual o menino corre em fuga. A primeira coisa que ocorre a Otto, sem nenhuma intervenção de minha parte, a respeito da vendedora de carvão é que ela é velha, feia e que as pessoas gracejavam dizendo que ela queria beijá-lo. Todas essas associações fazem parte do círculo de representações eróticas. No inconsciente, esperamos, no caso de adultos, representações que estejam relacionadas à constituição do corpo humano, o masculino e o feminino. Eu ainda não havia explicado ao menino o significado de seu medo e fiquei bastante surpresa quando ele próprio contou, após a lembrança aqui mencionada, um sonho no qual havia um edifício anatômico. Evidentemente a sua fantasia com a vendedora de carvão também estava ligada à anatomia, senão ele não se lembraria do sonho descrito a seguir: Otto se encontra diante de um edifício anatômico na Rua Währinger, alguns degraus (mais exatamente, três) levam à entrada diante da qual há uma grade. Ele vê a mulher horrível e não consegue fugir, pois a grade o impede.


			Para o psicanalista, o sonho é bem claro. Vamos rememorar, para o leigo, a peculiar relação entre os pensamentos: “alguém” quer me assaltar, me apunhalar, esse alguém é a vendedora de carvão. As pessoas dizem que ela quer me beijar, essa mulher velha e feia. O primeiro sonho: eu fujo dessa mulher feia para a (bela) mãe. O segundo sonho: eu quero fugir dessa mulher feia entrando em um edifício anatômico, mas ele está fechado (para mim).


			Se examinarmos objetivamente esses dois sonhos, percebemos que o início de ambos é idêntico: eu fujo da mulher feia. No primeiro sonho, a fuga é bem-sucedida, no segundo, não. O primeiro sonho é “mais real”, o menino foge para a mãe, o que certamente deve ter ocorrido com frequência em outras ocasiões. No segundo sonho, surge como local de refúgio, em vez da mãe, um edifício no qual ele naturalmente nunca se refugiara. Aqui estamos lidando com uma fantasia pura e supomos, segundo o conhecimento que temos sobre sonhos de adultos, que o segundo sonho elabora o mesmo tema (aqui a fuga para a mãe), porém o expressa de forma simbólica, como ocorre quase sempre com qualquer sonho sexual em sentido mais restrito. Nós esperamos a associação da “constituição física”, como já mencionado, com representações eróticas no consciente ou inconsciente. Ao invés disso, Otto nos trouxe o edifício anatômico. Precisamos apenas lembrar que a expressão Frauenzimmer51 = Frau [mulher] passou a ter direitos cidadãos até na linguagem. Em adultos, encontramos constantemente um “edifício” como símbolo de mulher. Scherner, que nem mesmo era analista, também chama a atenção para o fato de que, em sonhos, representamos nosso próprio corpo na forma de edifícios. Um professor sofreu uma operação no crânio e, enquanto abriam seu crânio com o cinzel, exclamou: “entre!”. A representação de seu crânio evidentemente se transformou na representação de um quarto ou sala. Otto também utiliza o edifício de forma simbólica para o corpo humano. Principalmente a palavra “anatomia”, uma ciência que estuda o corpo humano, nos revela a representação esperada do corpo. Em vez de correr “para a mãe”, como no primeiro sonho, no segundo, Otto quer se refugiar em um corpo, mas não pode: simbolicamente, a grade impede sua entrada. Naturalmente, não expliquei nada ao menino. No dia seguinte, porém, ele me contou um sonho provavelmente desse mesmo período. O sonho tem o seguinte conteúdo: Otto entra em um quarto (eu incluo aqui a planta); sua governanta está sentada de costas para a porta. Ele vai até a janela, rouba uma joia, mas perde uma pérola. A mulher entra abruptamente pela outra porta, ele quer fugir, mas a porta está fechada. A mulher se joga em cima dele e, nas palavras de Otto, “me transforma em um novelo”.52 Nesse momento ele acorda. O que mais o assustou foi a boca escancarada da mulher com grandes dentes. Ao dizer essas palavras, Otto foi até o piano. “Uma melodia sempre me persegue”, comentou e tocou um coro da “Flauta mágica” de Mozart. Eu lhe perguntei o que ele se lembrava dessa história. É um coro para Ísis e Osíris. Há sacerdotes com longas flautas. Um deles queria se casar.
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			Figura 3.1 


			Eu fiz uma coisa proibida, diz o sonho. Não sabemos se isso ocorreu na realidade ou apenas em sua fantasia, mas isso não nos importa: na vida psíquica, há apenas produtos de nossa psique, Otto rouba a joia proibida, assim como Adão e Eva um dia roubaram o fruto proibido. A interpretação sexual desse roubo, além da simbólica análoga em adultos, é reforçada pelo próprio Otto por meio das associações que se seguem. Ele recebe o castigo merecido, fica horrorizado principalmente com a grande boca da mulher e seus dentes. Evidentemente, a mulher é para ele o diabo que vem buscá-lo, pois logo se seguem associações religiosas dignas de nota.


			O trecho da Flauta Mágica que Otto relaciona, de forma associativa, ao sonho tem o seguinte teor:


			Coro de sacerdotes (Sarastro de pé dentro do semicírculo):


			O Iris und Osiris, welche Wonne [Oh, Iris e Osíris, que deleite]


			Die düstre Nacht verscheucht die Sonne [A escura noite chega e manda embora o sol]


			Die Bald fühlt der edle Jüngling neues Leben; [Logo o nobre rapaz sente a nova vida]


			Bald ist er unserm Dienste ganz ergeben. [Logo ele será convertido]


			Sein Geist ist kühn, sein Geist ist rein, [Seu espírito é audaz, seu espírito é puro]


			Bald wird er unser würdig sein. [Em breve será digno de nós]


			Sarastro (indica com um aceno o lado direito).


			Dois sacerdotes (caminham para a frente à direita e logo retornam com Tamino coberto por um véu).


			Cena vinte e dois.


			As mesmas pessoas de antes. Tamino à direita de Sarastro.


			Sarastro:


			Príncipe! Tua conduta até aqui foi máscula e tranquila, agora deves ainda trilhar dois caminhos perigosos. Se teu coração ainda bate por Pamina e se desejas reinar um dia como um nobre sábio, então que os deuses continuem a te acompanhar. Tua mão! (faz um aceno para a esquerda.) Tragam Pamina!


			Isso mostra claramente que o sonho de Otto despertou representações de um jovem como Tamino, o qual foi capaz de resistir de forma máscula e tranquila a várias tentações, tornando-se então digno de uma esposa. “Seu deus é audaz, seu deus é puro, logo ele será digno de nós.”53 O sonho mostra o oposto dessa autoconfiança, portanto devemos supor que Otto se comportou de forma oposta a Tamino: seu coração é covarde (ele foge constantemente), pois faz algo impuro e, diferentemente de Tamino que é acolhido por deuses, Otto é levado pelo diabo. O diabo leva naturalmente os pecadores, e Otto é um desses pecadores, pois ele rouba, e rouba ostensivamente um artigo feminino: a joia, o que reforça nossa ideia de “pecado” no sentido sexual.


			Eu não quero discutir aqui porque Otto mune os sacerdotes e não Tamino com flautas, tampouco quero discutir o significado das flautas. Ao recontar a história, Otto diz que os sacerdotes tocam trombetas, depois ele diz de novo “trompas”.54 É a conhecida insegurança comum em casos de representações fortemente carregadas de sentimentos. “Ali há um casal de noivos”, ele acrescenta, “que será convertido pelos deuses.” Ele não consegue se lembrar do nome do herói. “Como você o chamaria? — Hanswurst.55 São pessoas burras que precisam de deuses, eu não acredito em Deus”, ele diz. Certa vez, ele me explica, ao filosofar sobre a “vida”: “Não existe um Deus, O ser humano consiste de um homem bom, o verme e o homem mau”. A divisão do ser humano em três partes é consequência da área das representações religiosas que acabaram de ser rejeitadas: afinal, 3 é o número santo. Assim, a parte curiosa do ser humano, o verme, também deve ser compreendida no sentido religioso do sedutor − o salão de vermes ou salão de cobras, afinal, é o inferno, e a cobra não é nada além de um verme gigante. Essa divisão Otto faz a partir de seu inconsciente, pois, quando me interessei em saber como deveria compreender realmente o “verme”, ele não soube dizer. Precisou pensar primeiro e somente à noite me comunicou que o verme seria na verdade a vida: ele teria a mesma forma que a vida, ele se moveria como a vida. Enquanto falava, o garoto me mostrou essa forma de serpente. Essa já é a reinterpretação consciente da fantasia que surgiu a partir do inconsciente e nos revela agora com certeza que o verme, segundo o círculo de representações religiosas, tem alguma relação com o desfrute do fruto do amor proibido. Otto deve ter se ocupado muito desse “verme”, já que lhe concede uma categoria especial em seu esquema do ser humano e o transforma em parte componente de si mesmo. Também é notável que ele cita o “verme” = “a vida” como parte central do ser humano, o que corresponde à constituição anatômica do corpo.


			Otto é muito afeiçoado à mãe. Quando criança, teve problemas de estômago durante muito tempo, e ela cuidou dele. Por isso ele tem dois caderninhos com poemas dedicados à mãe. Se ele mesmo os escreveu ou se os copiou de algum lugar, como sua mãe acredita, não tem relevância aqui. De qualquer forma, é interessante a forma como ele compreende esses poemas. Um deles é assim:


			“Leben” [Vida]


			Anfang ist Ende [Início é fim]


			Ende ist Lied [Fim é canção]


			Der Anfang beendet [O início termina]


			Das Ende siegt. [O fim vence]


			Otto explica: quando ainda não vivíamos, estávamos em melhor estado. Com o início da vida, com o nascimento, esse estado de felicidade terminou. Perguntei a Otto onde estávamos quando ainda não vivíamos. “Em uma pessoa”, ele respondeu. Uma outra vez faço perguntas de controle e recebo a mesma resposta. Otto acrescenta ainda que pensa que o estado de maior felicidade foi pouco antes do nascimento. Isso corresponde aos sentimentos dos poetas apaixonados que querem o mais alto gozo e em seguida a morte. Para Otto, o nascimento, a separação de sua mãe, é igual à morte.56 O fim, o nada é, segundo Otto, o melhor estado. Se não pode mais haver um estado tão bom quanto quando vivíamos dentro de uma pessoa, Otto acrescentou depois, então é melhor não viver. Podemos encontrar essa “fantasia do útero materno” na Sprache des Traumes [Linguagem do sonho] de Stekel e no Lohengrünsage,57 de Otto Rank. Este último pesquisador comprova a existência dessa “fantasia do útero materno” na mitologia e mostra especialmente na obra Mythus über die Geburt des Helden [Mito sobre o nascimento do herói] que as pessoas pensavam na morte como um retorno ao útero materno e renascimento. E Otto anseia pela morte porque anseia pela reunião (retorno) com sua mãe amada, pelo tempo em que ele ainda inexistia. O mesmo desejo nós mencionamos em seu sonho com o edifício anatômico.


			Um outro poema discutido:


			“Die Uhr” [O relógio]


			Am Tsiche steht eine alte Uhr [Ao lado da mesa há um velho relógio]


			Die Uhrane schon besessen; [herança de ancestrais]


			Ihr wurde angemessen [A ele foi convencionado]


			Das Leben der Menschen zu fristen. [que contaria o tempo dos homens]


			Nur eine verstand das Orakel der Uhr, [apenas uma pessoa compreendia o oráculo do relógio]


			Es ist die Großmutter; diese [a avó]


			Und ich freute mich seit langem der Frist, [eu ansiava há muito pelo dia]


			Wo mir das Alter angegeben ist. [em que seria considerado já idoso]


			Da ward ich eines Tages krank; [então certo dia adoeci]


			Ich freute mich auf den Richtigspruch sehr, [e fiquei ansioso por ouvir a sentença desejada]


			Da ward die alte Großmutter nicht mehr. [mas a velha avó já não vivia mais]


			Und ich konnte ihr nicht sagen, [E não pude lhe dizer]


			Was ich sie wollt so gerne fragen. [o que tanto gostaria de lhe perguntar]


			Otto também me contou sobre outras mulheres que assumiram o papel da vendedora de carvão em seus sonhos. Eram sempre mulheres mais velhas. Uma delas ele transforma em deusa do destino em seu poema, já que ela compreende o oráculo do relógio. O relógio é, segundo as palavras do próprio Otto, a avó de dois meninos cocheiros com os quais ele se encontrava contrariando as ordens de sua mãe. Ele queria saber da avó quanto tempo ainda viveria. Freud diz: crianças e neuróticos vivem fora do tempo, pois vivem em sua fantasia, a qual não está ligada ao tempo. Stekel escreve sobre “a relação do neurótico com o tempo”:58 os neuróticos nunca conseguem lidar com o tempo porque não aprenderam a lidar com seus desejos infantis. Ele ainda apresenta exemplos de crianças que fazem constantemente cálculos, os quais se revelam cálculos da diferença de idade entre a criança e seus pais. Consciente ou inconscientemente, toda criança quer ter a mesma idade que seu pai ou sua mãe, a fim de ter os mesmos direitos e prazeres que eles. Otto queria saber o dia de sua morte, pela qual ansiava constantemente. Ele adoeceu e certamente desfrutou nesse período do grande amor de sua mãe. A morte para ele não era nada além do ponto culminante desse amor, sendo que, no entanto, esse ponto culminante não lhe foi concedido. A questão angustiada sobre quando chegaria seu momento abençoado não foi solucionada, pois a avó = o relógio se calou.


			3. Análise de um menino


			“De onde você vem, uma pessoa assim como você?”, eu pergunto em tom jocoso ao menino de 4 anos e meio, Valli. 


			“Do sangue da mamãe”, diz o pequeno com um sorriso maroto. 


			“E de onde ela tira esse sangue?” 


			“Do dedo; quando alguém se corta, sai sangue.” 


			“Como você sabe isso?” 


			“Do conto da Branca de Neve, ela tinha bochechas vermelhas como sangue.” 


			O menino condensa claramente os dois contos em um: o da Bela Adormecida, a qual espeta o dedo e morre,59 e o da Branca de Neve com faces vermelhas como sangue. Ele reinterpreta a morte da Bela Adormecida como uma fantasia de nascimento.


			A fim de evitar perguntas sugestivas, não abordo o papel do pai, mas me informo de onde vem o pai. “Ele também vem do sangue da mamãe”, diz o pequeno, “a mamãe me fez primeiro, depois o papai.” Segundo as afirmações de Freud, o menino quer ter a mesma idade e ser tão forte quanto o pai, ou mesmo mais velho e mais forte. Nós já observamos isso em adultos: assim que surge um desejo que não pode ser descoberto, surgem “resistências” que se revelam na forma de “dispersão”, fuga de questionamentos, respostas vagas. Valli também reage assim. “Por que você o chama de pai, então?” Valli dá uma resposta “sem sentido”: “Porque ele é agrônomo” (profissão do pai).


			Uma outra vez quero saber de onde vêm as plantas da terra. Qualquer criança do campo responderia sem pensar, portanto, é bastante curioso quando Valli, cujo pai é agrônomo e o qual ele vê frequentemente trabalhando em seu escritório e no jardim, afirma não saber. Quando o pressiono, ele diz que elas vêm da cereja. (Obs.: A qual é vermelha e redonda como a gota de sangue.)


			“E o que fazemos então com a cereja?”


			“Ela é plantada aqui” etc. (mostra o local).


			“O que você faz quando você quer ter flores ou grama no jardim?”


			“Eu não sei.”


			“Você certamente sabe. O que seu pai faz?”


			“Nós precisamos semeá-las.”


			“E como elas são semeadas? O que nós precisamos para semear?”


			“Eu não sei.”


			“Mas você viu tantas vezes seu pai fazendo isso” (o pai tem vários vidrinhos com sementes).


			“Eu não sei.”


			“Ah, seu menino maroto, você sabe sim!”


			“Sementes.”60


			A mãe estava sentada conosco durante essa conversa, o que certamente aumentou a “resistência” e despertou o alegado “desconhecimento”: Valli me contara anteriormente sem nenhuma dificuldade de onde viera. Quando lhe fiz a mesma pergunta na presença de sua mãe, ele sorriu, escondeu a cabecinha em meu colo e disse não saber de nada. Então ele certamente suspeita de que o surgimento das plantas tem algo em comum com o surgimento do ser humano e é também algo sobre o que não se deve falar.61


			O pai de Valli viaja e a mãe fica bastante entristecida. “Me chame de pai, assim você não sente tanta saudade dele”, o menino a consola. A mãe acha que o menino se expressou mal: ele queria dizer: “Me chame pelo nome do pai”. Isso é bastante provável, pois já vimos que o menino rivaliza com o pai: ele quer ser mais velho que o pai para a mãe. Mesmo assim, nós devemos tomar cuidado na análise para não corrigirmos as palavras do analisado arbitrariamente. Pelo contrário, devemos analisar o ato falho (neste caso, um lapso de fala) e assim percebemos que há também uma justificativa para ele nas representações inconscientes da criança. Amante e filha ao mesmo tempo, assim como amante e filho. Essas relações são comuns na mitologia, portanto, também na psique infantil. Afinal, Eva era filha e mulher de Adão ao mesmo tempo. Ainda mais peculiar é o mito egípcio no qual a rainha do céu Nut é fecundada por seu filho Hathor62 (o sol), o qual ela pare de novo. Ao afirmar que sua mãe criou seu marido (como filho), Valli nos leva a supor que ele pensa o mesmo de si mesmo. No mesmo dia, perguntei ao menino quem fizera a mãe. “O pai”, ele respondeu. “Mas como? Você disse que a mãe fez o pai. Então a mãe fez o pai e o pai fez a mãe?” “Sim.” Essa contradição aparente não pode nos induzir ao erro: o sonho, assim como o povo primitivo, não conhece a situação de exclusão, tampouco a criança (Freud).63 Ambas as teorias têm para ele o mesmo direito de existir, por isso ele deixa que ambas existam paralelamente, sem se preocupar se elas se excluem ou não. Assim como na criação dos povos, nós não podemos descartar nada da “fantasia” infantil como algo sem sentido.


			O desejo consciente de ter uma menininha para si não é estranho a Valli: há muito tempo ele deseja uma irmãzinha querida, no ano anterior pediu à mãe que lhe comprasse uma. Nessa época, ele foi convidado certa vez para um almoço e “escolheu” então uma de suas pequenas primas, a qual acariciou e beijou diversas vezes.


			Certa vez, Valli se aconchegou carinhosamente à sua mãe: 


			“Mamãe, minhas mãozinhas são tuas?”


			“Sim.”


			“E as perninhas também?”


			“Sim, meu amorzinho.”


			“Eu sou inteiro teu?”


			“Claro.”


			“E também sou do papai?”


			“Certamente.”


			“Eu sou filho do papai?”


			“Filho do papai e meu.”


			“Não, eu não sou teu filho: se eu fosse uma menina, seria tua. Eu sou filho do papai, porque sou um homem e pareço com o papai.”


			A mãe “faz” filhas, o pai... filhos. Esse é também um conceito mitológico e infantil conhecido. Por essa ocasião, eu também estava interessada em saber algo sobre as representações da morte. Pergunto a Valli se ele já vira um morto. Sim, ele vira um no cortejo fúnebre. O que acontece com uma pessoa quando ela morre? Após alguma resistência, Valli respondeu: “Sangue”. Quando perguntei mais tarde novamente, para controle, ele respondeu: “As pessoas a jogam na cova”. “O que ela faz lá?” “Ela nada na água.” Fim da vida = início. Essa também é uma representação mitológica muito antiga (cf. Rank, “Mythus über die Geburt des Helden” – Mito sobre o nascimento do herói – e “Lohengrünsage” – Saga de Lohengrin).64 Dias depois, Valli contou: 


			“Eu sonhei com um Hanswurst.”65


			“O que é isso?”


			“Ele empurra a pessoa na água, para dentro da cova. Ele tem um casco de cavalo.”


			“Ele é uma pessoa?”


			“Não, ele mora na floresta, foi feito no peito.”


			“No peito? Como assim?”


			“No peito, ele sai, quando bebemos chá, ele sai da boca. Ele sai da máquina de chá.”


			“Mas você não disse que ele vinha do peito?”


			“Sim, do peito.”


			“E agora você disse da boca?”


			“Sim, da boca, da máquina de chá, ele é de pele. Ele tem chifrinhos na cabeça e derruba as pessoas.”66


			“Você já viu um?”


			“Na casa da Anna (criada); ele faz chifres na própria cabeça. Eu sonhei que havia cavalos na frente da casa”, Valli continua, “então o Hanswurst chegou. O governador mandou prendê-lo porque ele empurra todos para dentro da cova, o Hanswurst. Ele é o serviçal do governador.” (Guarda)


			Está claro que Valli sonhou com o diabo, o qual mata as pessoas (joga na cova, pois assim Valli imagina a morte). Ao mesmo tempo, o diabo é a criança que surge, a qual às vezes vem do peito, outras da boca e outras da máquina de chá. No dia seguinte, a mãe de Valli disse ao criado imbecil que ele deveria ter filhos, ao que este respondeu que seria um pecado criar pessoas pecadoras. “Mamãe”, Valli a interrompeu, “o que ele vai fazer se um menino sair de sua boca, e o que a mulher dele cega67 vai fazer se uma menina sair da boca dela? Ela nem vai vê-la.” Assim, o sonho, apenas um dia antes, nos revelou outras representações do menino sobre o nascimento. Stekel menciona que soldados (guarda) frequentemente são utilizados em sonhos para representar a morte. Valli também transformou seu Hanswurst no “serviçal do governador”. A casa onde Valli mora fica ao lado da casa do governador. O serviçal, o qual Valli sempre via, era o guarda. Esse guarda tinha uma espingarda que atira ou espeta. Nós vemos aqui a analogia com os chifres no Hanswurst, o que nos leva a perceber a condensação das duas personalidades. O Hanswurst que mata uma pessoa com seu “espeto” gera vida nova, assim como a Branca de Neve (Bela Adormecida) também gerou vida nova por meio da picada letal no dedo. O menino não tem medo algum de suas representações de destruição. Hoje ele perguntou à mãe como as crianças surgem, e ela prometeu explicar-lhe em breve. A mãe, que observou seu pequeno por conselho meu, ficou admirada com a quantidade de representações sexuais em seu filho único, o qual ela acreditava ser totalmente assexual. Ela me confessou que somente agora compreendia suas conversas, às quais ela nunca atentara antes, porque as considerava, como a maioria das mães, fantasias sem sentido.


			Ontem Valli nos disse que toda mulher tem um homem. Ele não quis nos dizer de forma alguma para quê.


			Considerações finais 


			Todas as três crianças se ocupam intensamente de problemas sexuais. Nas duas primeiras crianças, encontramos algo comum no período do surgimento do medo: o medo de serem levadas por alguém e a fuga para os pais (no caso do menino, para a mãe). Toda criança ama primeiro seus pais, mas, logo nos primeiros anos de vida, os pequenos já começam a se tornar infiéis aos pais. Valli deseja uma “irmãzinha”. Minha mãe conta que meu irmão já tinha um “amor” aos 2 anos de idade: era uma menininha que ele tratava com muito carinho, trazia a cadeira para ela e certa vez até mesmo lhe cedeu sua comida preferida, uma compota. Eu poderia listar aqui inúmeros exemplos semelhantes, toda mãe atenta sabe uma história similar de seu filho, e nós rimos porque a “criança inocente” comporta-se como se soubesse o segredo dos adultos. Pois o inconsciente infantil sabe. Os objetos reais podem ser substituídos por objetos fantásticos. Nós queremos sair da casa de nossos pais para nos tornarmos deus,68 rei ou rainha, nós nos entusiasmamos pela religião (na verdade por Deus e pelos anjos), pelo mundo dos contos de fadas que leva todos os seus heróis para países distantes, e então vem o entusiasmo apaixonado por viagens aventureiras. O barão Winterstein deu uma conferência na Sociedade Psicanalítica de Viena (Wiener psychoanalytische Vereinigung) sobre a relação entre o desejo de viajar e a sexualidade: as pessoas partem para buscar um novo amor, ou para se livrarem de um amor antigo. Nessa ocasião, Freud nos contou sobre um costume nas famílias ancestrais, segundo o qual os filhos adultos são expulsos por seus pais e precisam procurar um reino e uma esposa em outras terras. Esse costume repercute nos contos de fadas, nos quais todos os filhos de reis partem em viagem (segundo Freud). A criança que passa pelo desenvolvimento filogenético da humanidade, mas que, em compensação, encontra alimento suficiente para sua psique preparada para isso na religião e nos contos, pensa na novidade ansiada (no novo amor) como uma partida, uma viagem, um voo para longe dos pais. As brincadeiras de ladrão, bruxa, Robinson nós já podemos observar na mais tenra idade. Todas essas fantasias são plenamente carregadas de desejo, o qual se transforma em medo. Meu caso pode confirmar essa afirmação: no período em que o gatinho me assustou, eu não conhecia mais o seu significado sexual. Eu o esqueci porque “recalquei” a fantasia no inconsciente, mas o próprio Freud diz que nem todo desejo recalcado desencadeia necessariamente medo. Para tanto, portanto, é preciso que surja uma causa movens. Em meu caso, ela foi uma ameaça. Meu pai, porém, não me disse do que eu teria medo. Por que passei a ter medo justamente da sexualidade? Meu caso naturalmente não é único e é tão conhecido quanto o fato de que o desejo intensificado, por exemplo, em uma conquista qualquer, se transforma em medo da conquista sexual. Todo sentimento intensificado é “sexualizado”, todo amor intensificado é “paixão” cuja expressão foi emprestada, não sem razão, da esfera sexual.69 A diferença entre sexual e assexual é simplesmente quantitativa, e a insistência na rubrica criada arbitrariamente leva ao grande erro de negar a sexualidade às crianças com a intenção de perceber essa sexualidade em sua vida psíquica de forma muito diferente daquela que já conhecemos como adultos. Na própria sexualidade existe algo que pode servir de receptáculo para sentimentos opostos como desejo e medo. A nova vida surge às custas da antiga. A priori, tem-se a impressão de que procuramos a vida e evitamos o desvanecimento, apenas a observação mais profunda nos mostra algo diferente. Eu gostaria de chamar a atenção para o fato de que é o mesmo conteúdo que nos impressiona às vezes como devir e, outras, como desvanecer, conforme mostram também minhas análises. É o amor que faz com que não percebamos os riscos da autodestruição e que inclusive a busquemos com deleite. Meu amor infantil por Deus ainda era muito fraco, por isso a ameaça do pai foi capaz de despertar o instinto de autopreservação e o medo do desvanecer, pois ele a mim parecia um devir. Eu não conheço a etiologia mais detalhada do medo nos meninos, mas ele aqui também está ligado a representações de destruição na sexualidade, e aqui também podemos encontrar certamente um sobressalto, uma ameaça generalizada, a qual transformou o medo do desvanecer em medo da sexualidade. Em pessoas receosas, ou seja, em crianças pequenas, essas representações de destruição vão prevalecer também na sexualidade, com afetos correspondentes. A partir dessas observações, os princípios educativos surgem naturalmente.
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